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CONTROLE QUIMICO DO CAPIM-BRAQUIARIA <Brachiaria decumbens 

STAPF) NA IMPLANTAÇAo DE ALGUMAS 
, 

GRAMINEAS FORRAGEIRAS 

Autor: Joao Francisco de lima 

Orientador: Prof. Dr. Ricardo Victoria Filho 

RESUMO 

A pesquisa foi conduzida em condiçoes de campo 

em Piracicaba, S.P. em um solo classificado como uma 

associaç~o 8runizem avermelhado, textura argilosa com 

substrato diabásio (Typic Argiudoll) e em casa de vegetaç~o 

em Piracicaba, SP, com o objetivo de verificar o controle 

químico do capim-braquiária na implantaçao de capim-coloni~o 

(Panicum maximum Jacq.), capim-napier (Pennisetum purpureum 

Schum), e do coast-cross (Cynodon dactylon L.). 

Foram realizados três experimentos de campo, 

utilizando-se uma área infestada de capim-braquiária, que foi 

arada uma vez e gradeada duas vezes para posterior plantio 

das forrageiras. Em um experimento de campo foi plantado o 

capim-coloniao variedade aruana utilizando-se sementes, em 

outro experimento de campo foi plantado o capim-napier onde 

foram utilizados colmas e no terceiro experimento de campo 

foi plantado o coast-cross utilizando-se mudas. 
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o delineamento e~perimental utilizado para os 

três experimentos de campo foi o de blocos ao acaso com 13 

tratamentos e quatro repetiç~es, sendo os mesmos tratamentos 

para os três experimentos. Os tratamentos utilizados com as 

respectivas doses do i.a. em kg/ha, sao: a) testemunha; b) 

testemunha capinada; c) trifluralin (PPI> a 1,07; d) 

trifluralin (PRé:) a 2,40; e) pendimethalin (PPI) a 1,50; f) 

pendimethalin (PRé:) a 2,00; g) alachlor (PRé:) a 3,36; h) 

ametrin (PRé:) a 4,00; i) diuron (PRé:) a 3,20; j) metolachlor 

(PRé:) a 2,88; k) oxyfluorfen (PRé:) a 1,44; 1) tebuthiuron 

(PRé:) a 1,20 e m) clomazone (PRé:) a 1,00, onde nos 

tratamentos com as letras c e e os herbicidas foram aplicados 

em condiçôes de pré-plantio-incorporado (PPI> e os demais 

tratamentos em condiçôes de pré-emergência (PRé:). 

Dev ido a grande f i totox ic idade de todos os 

herbicidas utilizados para com o capim-coloni~o foi realizado 

um experimento em casa de vegetaç~o. O objetivo foi verificar 

se alterando a profundidade de semeadura do capim-coloni~o, 

este poderia escapar ao efeito fitotóxico dos herbicidas. 

Foi realizado um experimento em casa de 

vegetaç~o utilizando-se terra proveniente do mesmo solo onde 

foram realizados os experimentos de campo. 

O delineamento experimental adotado foi o 

inteiramente casualizado com 12 tratamentos com 5 

profundidades de semeadura e 4 repetiçOes. Utilizou-se 
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0,5 9 de sementes de capim-coloniao variedade aruana por vaso 

com capacidade para 800 9 

representou uma parcela. 

de terra, onde cada vaso 

O capim-coloniao foi semeado a profundidade de 

2, 3, 4, 5 e 6 cm, sendo que todos os herbicidas utilizados 

no exper imento de campo foram ap 1 icados nestas diferentes 

profundidades de semeadura do capim coloni~o. A profundidade 

de incorporaç~o dos herbicidas trifluralin e pendimethalin 

foi de 5 cm. Dei xou-se também uma testemunha pa ra cada 

profundidade de semeadura, sem a aplicaç~o de herbicida. 

Baseando-se nos resultados obtidos e nas 

condiçees em que foram desenvolvidas as pesquisas, conclui-se 

que: 

1ª> Os herbicidas que causaram sintomas visuais de 

fitotoxicidade ao coast-cross n~o afetaram 

produç~o. 

a sua 

2ª> Nenhum dos herbicidas utilizados influiu no número de 

perfi lhos do capim-napier. 

3ª> Os melhores tratamentos com relaç~o a produç~o de matéria 

seca do capim-napier foram com o herbicida tebuthiuron e 

na testemunha capinada. 
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4ª) Todos os herbicidas utilizados diminuiram o número de 

perfi lhos do capim-coloni&o. 

5ª) Todos os herbicidas utilizados diminuiram drasticamente 

a produç~o do capim-coloni~o, mesmo este sendo semeado em 

diferentes profundidades (2,3,4,5 e 6 em). 

6ª) O capim-braquiária foi controlado pelos herbicidas 

trifluralin (PPI), metolachlor e oxyfluorfen até o final 

dos experimentos, ou seja, até 90 dias após a aplicaç~o 

(DAA) • 

7ª) O carrapich~o (Xanthium cavanillesii Schouw), amendoim­

bravo (Euphorbia heterDphylla L.>, Losna-branca 

(Parthenium hysterophorus L.) e a corda-de-viola (Ipomoea 

quamoclit L.) foram controlados pelos herbicidas 

oxyfluorfen 

(~maranthus 

e tebuthiuron até 

viridis L.> e a 

90 DAA. O caruru 

trapoeraba (Commel ina 

benghalensis L.> foram controlados pelos herbicidas 

metolachlor, oxyfluorfen e tebuthiuron até 90 DAA. 
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CHEMICAl CONTROl OF SIGNAl-GRASS <Brachiaria decumbens STAPF) 

IN AREAS WHERE OTHER GRASS FORAGES ARE BEING IMPlANTED 

I 
Author: Jo~o Francisco de lima 

Adviser: Prof. Dr. Ricardo Victoria Filho 

SUMMARY 

The research was conducted in Piracicaba-SP, 

under field conditions in a soil classified as an association 

of reddish brunizem, clay, with diabase substrate <Typic 

Argiudoll), and under greenhouse conditions. The main 

objective was to test the eficiency of diferent herbicides on 

signal-grass control in areas where the forages guinea-grass 

<Panicum maximum Jacq>, napier-grass <Pennisetum purpureum 

Schum.> and coast-cross <Cynodon dactylon L.> are implanted. 

Three field experiments were installed using a 

signal-grass infested area which was first plowed once and 

than harrowed twice and later planted with the three grasses 

using the following propagation system: seeds for guinea-

grass variety aruana (first experiment>; stalks for napier-

grass (second experiment) and plantlets for coast-cross 

(third experiment>. 
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The experimental design for the field 

experiments was randomized completely block with thirteen 

treatments and four replications. The treatments were the 

same for alI three experiments as follow: a) check with weed 

competition b) check without weed competition c) 

trifluralin (PP!) at 1.07 kg of active ingredient (a.i.)/ha -

d) trifluralin (PRE) at 2.40 kg a.i./ha -

e) pendimethalin (PP!) at 1.50 kg a.i/ha - f) pendimethalin 

(PRE) at 2.00 kg a.i./ha - g) alachlor (PRE) at 3.36 kg 

a.i./ha - h) ametrin (PRE) at 4,0 kg a.i./ha i) diuron 

(PRE) at 3.20 kg a.i./ha - j) metolachlor (PRE) at 2.88 kQ 

a.i./ha k) oxyfluorfen (PRE) at 1.44 kg a.i./ha 1) 

tebuthiuron (PRE) at 1.20 kg a.i./ha and m) clomazone (PRE) 

at 1.00 kg a.i./ha. The treatments c and e were sprayed 

under PPI (pre-planting-incorporated conditions) and the 

other herbicides (treatments d and f to m) were sprayed in 

PRE (pre-emergence) conditions. One experiment was conducted 

under greenhouse conditions using the soil from the same 

place where the field experiments were set. 

Due to the high phytotoxicity observed in the 

field experiments over guinea-grass for alI herbicides, it 

was decided to install an experiment under greenhouse 

conditions in order to study the influence of seed sowing 

depth on the herbicide phytotoxicity. 

The experimental desing adapted was completely 

randamized with twelve treatments at five sail depth and four 
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replications each. It was used 0.5 9 of guinea-grass variety 

aruana seeds per 800 9 soil capacity pote 

The seed depth of guinea-grass was two, three, 

four, five and six centimeters, spraying the same herbicides 

w~~d for th~ fi~ld ~wp~rim~nt in pre-emergence conditions, 

except for the herbicides trifluralin and pendimethalin that 

were applied in pre-planting-incorporated at a d~pth of ftv~ 

centimeters, as well as one control for each sowing depth 

with no herbicides in it. 

The folowing conclusions can be drawn from the 

obtained results under the mentioned experimental conditions 

of the research: 

12> Even though some herbicides caused slightly visual 

symptons of phytotoxicity to coast-cross none of them 

affected its production. 

22> None of the used herbicides had influence over the number 

of shoots for the napier-grass. 

32> The best treatments related to yield of dry-matter for 

the nap ier-grass were the herb ic ide tebuth iuron and 

control without weed competition. 

42> All herbicides used reduced the number of shoots 

for guinea-grass. 
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5ª) AlI herbieides used affeeted guinea-grass, even when it 

was sowed in different depth (2,3,4,5 and 6 em). 

6ª) The signal-grass was eantrolled by the herbieides 

trifluralin (PPI), metolaehlor and oxyfluorfen up to the 

and of the experiments, i. e., up until ninety days-after 

applieation (DAA). 

7ª) Xanthium cavanilessii Schaum., Euphorbia heterophylla 

L., Parthenium hysterophorus L. and Ipomoea quamoclit L. 

were controlled by herbieides oxyfluorfen and tebuthiuron 

up to ninety DAA; however, Amaranthus viridis L. and 

Commelina benghalensis L. were controlled by the 

herb ic ides metolaeh lor, oxyf luorfen and tebuth iuron up to 

ninety DAA. 
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"" 1. I NTRODUÇAO 

o capim-braquiária (Brachiaria decumbens 

Stapf), teve a sua maior expans~o nas décadas de 70 e 80, 

principalmente nas regi~es de clima mais quente onde houve 

um grande incremento na utilizaç~o desta pastagem pelos 

pecuaristas, com resultados satisfatórios no desempenho 

animal. Mas a sua produtividade n~o pode ser equiparada ao. 

capim-colbni~o (Panicum maximum Jacq) e nem ao capim-napier 

(Pennisetum purpureum Schum). 

SOTOMAYOR-RIOS et alo (1976) verificou uma 

produç~o de 27.238 kg de matéria seca/ha/ano para o capim 

braquiária. 

o potencial produtivo das gramíneas 

forrageiras tropicais é um dos principais fatores 

responsáveis pela elevada produtividade animal em 

pastagens. Assim, FONTENOT & BLASER (1965) afirmaram que 

os níveis de decréscimo no consumo e na qualidade das 

forrage i ras como consequênc ia do aumento da lotaçao das 

pastagens depende do potencial produtivo da espécie. A 

produtividade animal depende do potencial de produç~o da 
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espécie forrageira, associado à adequada capacidade de 

carga da pastagem. 

Resu1tados têm demonstrado que a área de pastagem é 

reduzida drásticamente ocupando somente entre cerca de 20 

a 35% da área total da propriedade quando se exploram 

pastagens de alta produtividade. Sendo assim, torna-se 

ev idente que, à med ida que se maneja pastagens de a I ta 

produ~ividade, torna-se imprescindivel a reduçao na área de 

pastagens já que a produtividade da área de silagem torna-

se fator limitante para incrementos significativos da 

produt i v idade anima I. Por isto, podemos concluir que 

quanto maior o potencial produtivo da forrageira menor a 

área de pastagem da propriedade. 

Embora o capim-brachiaria e coast-cross 

apresentem a mesma produtividade, em áreas de criaçao de 

cavalos opta-se pelo coast-cross, haja visto que estes 

animais n~o se alimentam do capim-braquiária. Portanto é 

muito comum criadores de cavalos implantar coast-cros em 

áreas infestadas de capim-braquiária. 

Tendo em vista o exposto, o presente trabalho 

teve como objetivo, verificar o controle do capim-

braquiária em áreas de implantaç~o de capim-coloni~o, 

capim-napier e do coast-cross. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Biologia do capim-braquiária 

, 
O capim-braquiária originou-se da Africa 

Tropical e encontra-se amplamente difundido nos trópicos e 

subtrópicos distribuídos pelo mundo da linha do Equador aos 

paralelos 30 0 L Norte e Sul (BOGDAN, 1977). 

A temperatura ótima para o seu crescimento 

va i de 30 a 35 ° C (LOCH, 1978), sendo que tempera tu ra s 

inferiores a 25°C já causam uma reduça"o na sua taxa de 

crescimento (SILVA, 1990). É encontrado em altitudes de até 

1750 m (LOCH, 1978). 

O capim-braquiária é uma planta perene com 

r i zomas em forma de pequenos nódu 1 os emi ti ndo numerosos 

colmos simples ou pouco ramificados formando touceiras mais 

ou menos compactas até 50 cm de diâmetro por 60-70 cm de 

altura; herbácea prostrada, no geral com perfilhamento nao 

muito intenso e emitindo raízes adventícias nos nós 

inferiores do colmo em contacto com o solo. Entre nós 

superiores com 15 a 30 cm de comprimento; os inferiores 

verde-claros e menores com 5 a 6 cm de comprimento, nós de 

coloraç~o verde-amarelada salientes e glabros. O capim 
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braquiária apresenta gemas axilares próximas ao solo, 

bainha foliar com 10 a 25 cm de comprimento, verde-clara e 

estriada com pilosidade branco-translúcida, l3mina foliar 

linear para lanceolada, de ápice que termina com ponta 

afilada ou aguda e base terminando abruptamente, com 16 a 

22 cm de comprimento por 1,5 a 2,2 cm de largura; face 

superior verde e esparsamente branco-pilosa e a face 

inferior verde-clara com pilosidade branca, bordo foliar 

curto serreado, lígula membranácea fimbriada. 

Inflorescência terminal com 10 a 15 cm de comprimento, 

formada em média por três a cinco racemos contraídos 

alternos que medem 6 a 9 cm de comprimento, ráquis dos 

racemos nitidamente alada com 1 a 2,5 mm de largura e 

branco-ciliada nos bordos. 

Espiguetas 

alternadamente ao longo da 

biflorais, 

ráquis com 

inseridas 

articulaçt::Jes 

levemente engrossadas, medindo 5 mm de comprimento. 

Primeira gluma hialina e glabra, com 2,5 mm de comprimento, 

envolvendo a espigueta na base, segunda gluma e lema 

estéril com 4,5 mm de comprimento, pilosa no ápice, o lema 

da flor estaminado encobrindo a pálea hialina. Segunda flor 

hermafrodita, com lema e pálea rijos e pêlos na parte 

apical com 4 mm de comprimento. Estames em geral com 

anteras avermelhadas, cariopse esbranquiçada, de ocorrência 

relativamente comum (MITIDIERI, 1983). 
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o capim-braqui~ria produz sementes duas vezes 

ao ano (CARVALHO & HADDAD, 1987). 

CONDÉ (1977) verificou que nos meses de 

janeiro a fevereiro e abril a maio, aos 26 dias após a 

emiss~o de 5 a 10 inflorescências por m2 foram observadas 

as maiores produç~es de sementes. 

Em um trabalho realizado por DIRVEN et aI. 

( 1979) foi observado que o capim-braquiária floresce 

igualmente com um námero de horas de luz de 10, 12 e 14, 

mas quando passa para 9 horas de luz ele tem o seu 

florescimento acelerado. Os mesmos autores verificaram que 

o capim-braquiária floresce quando exposto a um período de 

luz de 24 horas. 

Nas sementes do capim-braquiária há bastante 

fósforo e gordura (CARVALHO & HADDAD, 1987). 

O capim-braquiária propaga-se bem por 

sementes que apresentam dureza tegumentar, ou seja, podem 

germi na r no momento em que caem ao solo ou permanecer 

"dormentes" por meses. 

A dormência é característica fundamental na 

resistência à erradicaçao, já que n~o basta a simples 

destruiç~o da parte vegetativa do capim-braquiária. A 

"sementeira" presente no solo ao longo dos anos, garante a 

germinaç~o do capim-braquiária nas condiç~es mais adversas 

e durante um longo período de tempo (CARVALHO & HADDAD, 

1987) • 
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GROF (1968) submeteu sementes de capim-

braquiária a três tempos de exposiç&o ao ácido sulfúrico 

concentrado e, observou que os tratamentos resultaram numa 

completa remoçêl'o das glumas. Concluiu que a germinaçã'o 

destas sementes n~o é impedida por fatores tais como 

hormônios existentes nas glumas mas sim por 

impermeabilidade dos tegumentos. 

A germinaç::ro das sementes ocorre em 

profundidades de até 9 a 12 cm (CHRISTOFFOLETI & KANAZAWA, 

1987) . 

o capim-braquiária apresenta 40 dias após a 

sua germinaç::ro raizes que atingem a profundidade de 50 a 60 

cm, aos 180 dias de 70 a 90 cm, e aos 270 dias em torno de 

90 cm. Como elas apresentam maiores concentraçOes de raizes 

em camadas mais profundas do solo, apresentam também maior 

resistência ao estresse hidrico (COSTA & RODRIGUES, 1971). 

o capim-braquiária apresenta também 

propagaçao vegetativa (rizomas e estol~es). Isto confere 

à mesma um grande poder de disseminaç~o, uma vez que a 

planta m~e é capaz de gerar rapidamente dezenas de outras 

plantas (CARVALHO & HADDAD, 1987). 

OLIVEIRA (1980) estudando a produçêl'o de 

matéria seca do capim-braquiária nos diferentes estádios de 

desenvolvimento verificou uma produç~o de matéria seca em 

ton/ha de 2,59; 6,66; 9,95; 10,51; 9,68 e 8,60; aos 21, 42, 

63, 84, 105 e 126 dias respectivamente, onde na'o houve 
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diferenças estatísticas dos 63 aos 126 dias de 

desenvolvimento. 

O capim-braquiária é uma planta perene que 

apresenta um longo período de crescimento que vai da 

primavera até o fim do outono. 

O capim-braquiária possue uma boa toler~ncia 

a seca, adaptando-se a uma estaçao seca de 4 a 5 meses, mas 

prefere 1500 mm ou mais de chuva (LOCH, 1978). 

Trabalhos experimentais têm mostrado que com 

o aumento da luminosidade ocorre um aumento no número e 

peso dos perfi lhos, resultando em maior produç~o de matéria 

seca. Também a elevaç~o da temperatura aumenta a matéria 

seca produzida. 

A grande maioria das espécies tropicais, 

possuem como principal substância orgânica armazenada como 

reserva o amido que será hidrolisado e utilizado quando a 

planta for submetida a condiç~es de estresse (corte, 

geadas, etc). Esta reserva orgânica encontra-se localizada 

nas plantas em seu sistema radicular e na base do caule 

(SILVA, 1990). 

O capim-braquiária apresenta o ciclo 

denominado C4 da fotoss1ntese, onde o primeiro composto 

estável formado é o ácido oxaloacético que apresenta 4 

carbonos e por isto é denominado de ciclo C4. As 

características típicas das espécies C4 s~o: fotorespiraç~o 

n~o mensurável, ponto de compensaç~o baixo, n~o reduç~o da 
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fotossintese liquida pelo oxigênio, n~o saturaç~o da 

fotossintese com o aumento da intensidade luminosa, ótimo 

de temperatura para a fotossintese ao redor de 35°C, e uma 

pequena relaç~o entre água consumida e a quantidade de 

matéria seca produzida, e é por isto que o capim-braquiária 

sob condiçOes tropicais é uma planta daninha eficiente. Em 

funç~o disso, 

(DEUBER, 1992 ) • 

estas espécies s~o muito competitivas 

O capim-braquiária vegeta razoavelmente bem 

em solos fracos; apresenta grande agressividade em solos 

férteis ou adubados (CARVALHO & HADDAD, 1987). 

O capim-braquiária é uma planta que apresenta 

uma alta resposta a adubaçoes fosfatadas de acordo com os 

experimentos conduzidos por SEIFFERT (1980). 

HARDING & GROF (1978) estudaram o efeito de 

4 niveis de nitrogênio (0,365,730 e 1460 kg N/ha/ano) 

sobre a produç~o e conteúdo de nitrogênio do capim­

braquiária, com uma média anual de chuva de 3.200 mm e 

concluiram que a produçao de matéria seca aumentou 

significativamente com a aplicaç~o de 365 kg de N/ha/ano, 

quando compa rado com o t ra tamento sem ap 1 icaç~o e n~o 

diferiu dos demais niveis estudados. 

A adubaç:1ro com nitrogênio, fósforo ou 

potá.ssio na:o tem efeito na diminuiç~o da dormência em 

sementes de capim-braquiá.ria (lUCY RIVERO & 

1988) • 

ESPINOSA, 
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o capim-braquiária é uma planta resistente ao 

excesso de AI, ao fogo e a desfolha (HUMPHREYS, 1981). 

2.2. Métodos de controle do capim-braquiária 

Os principais métodos de controle do capim-

braquiária s~o: fogo, mec~nico e químico. 

O fogo é um meio barato de se fazer o 

controle das plantas daninhas em pastagens, todavia o seu 

uso continuo acarreta prejuízos como a diminuiçao do teor 

de matéria org~nica na superfície do solo, e diminue a 

possibilidade de acúmulo de umidade e nutrientes do solo. 

Além disso o fogo, tem propiciado o aumento de infestaçao 

de plantas que, por algum motivo, s~o resistentes 

(VICTORIA FILHO, 1986). 

Os técnicos, em geral, sa:o contrários a 

queima, sendo seus argumentos mais frequentes: a) consome 

a matéria org~nica do solo; b) elimina os microorganismos 

do solo; c) volatiliza as subst~ncias necessárias à 

nutriça:o das plantas; d) deixa o solo desnudo, aumentando 

a eros~o; e) diminui a produç~o (BERTONI & LOMBARDI NETO, 

1985) . 

O controle mec~nico é utilizado em áreas de 

plant io, quando essas áreas sao apropriadas, ou seja, 

normalmente s~o realizadas araç~es e gradagens visando ao 
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preparo do solo, para receber a semente da graminea 

forrageira (VICTORIA FILHO, 1986). 

O método mecânico é realizado com a 

utilizaçao de arados e/ou grades. A eficácia do método de 

controle mec3.nico depende do número de operaçe:Jes, assim 

como da época em que é rea 1 i zado • O controle mec3.nico 

realizado em condiç~es de baixa umidade do solo e em dias 

ensolarados expf:!e os órg~os de propagaç~o vegetativa no 

solo diminuindo o potencial de infestaç~o (VICTORIA FILHO, 

1991 ) • 

A presença de gemas axilares próximas ao solo 

é caracteristica morfológica da forrageira, que está 

relaçlonada com o manejo possivel de ser empregado. Quanto 

maior o número de gemas e quanto mais próximas estas se 

situam do solo, maior é a facilidade e rapidez para que a 

graminea se recupere após um corte. 

As várias caracteristicas relacionadas com o 

sistema radicular e com as estruturas que ocorrem abaixo do 

nivel do solo s~o de grande importância no que diz respeito 

à resist'ênc ia à seca bem como a capac idade de rebrota 

proporcionada por rizomas. 

O capim-braquiária apresenta maiores 

concentraçe:Jes de raizes em camadas mais profundas do solo 

relacionando-as com uma maior resistência ao estresse de 

água. 
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Portanto a capac idade que o cap im- braquiária 

tem de se recuperar após um corte, a capacidade de rebrota 

proporcionada por rizomas, e a presença de maiores 

concentraç~es de raizes em camadas mais profundas do solo 

. 
s~o alguns fatores que contribuem para dificultarem o 

controle mec~nico do capim-braquiária. 

o controle do capim-braquiária pode ser 

realizado com a utilizaçao de herbicidas aplicados em pré-

plantio-incorporado (PPI), em pré-emergência (PRÉ) ou em 
, 

pós-emergência (POS). 

A ap 1 icaç~o do herbicida ao solo é 

influenciada por uma série de fatores tais como: 

distribuiç~o na superf1cie do solo, adsorç~o, lixiviaç~o, 

volatilidade, decomposiç~o qu1mica, decomposiç~o microbiana 

e fotodecomposiç~o. Para o uso adequado de uma molécula de 

herbicida ao solo há necessidade de se conhecer esses 

fatores que podem afetar o seu comportamento (VICTORIA 

F I LHO, 1991). 

Para se obter um controle do capim-

braquiaria, em condiç~es de pré-plantio-incorporado ou pré-

emergência é importante considerar que a germinaç~o das 

sementes ocorre em profundidades de até 9 a 12 cm 

(CHRISTOFFOLETI & KANAZAWA, 1987). 

o controle da sementeira é muito dificultado, 

devido à lenta e irregular germinaç~o das sementes. O 

controle eficaz em pré-plantio-incorporado e em pré-



emergência exige um herbicida com 

suficientemente longo para cobrir 

germinativo (CHRISTOFFOLETI, 1988). 

poder 

todo o 

12 

residual 

período 

A descontinuidade de germinaç8!o realmente 

provoca uma ineficiência no controle do capim-braquiária 

pelos herbicidas pois a dose aplicada em um solo vai 

desaparecendo com o tempo, em funçao dos fatores que 

influenciam na persistência dos herbicidas no solo (KEARNEY 

& KAUFMAN, 1976). 

Para se ter um controle do capim-braquiária, 

em condiç~es de pré-plantio-incorporado, acima de 90% s~o 

citados os herbicidas trifluralin e pendimethalin <VICTORIA 

FILHO, 1991). 

LORENZI (1990) cita ainda que a mistura 

clomazone + trifluralin com um controle acima de 95% e as 

misturas imazaquim + trifluralin e metribuzin + trifluralin 

com um controle de 85 a 95X. 

Para o controle do capim-braquiária em 

condiç~es de pré-emergência s~o citados os herbicidas 

alachlor, ametrin, metolachlor, orizalyn e tebuthiuron com 

um controle de 75 a 90%, diuron e oxyfluorfen com um 

controle acima de 90%. (VICTORIA FILHO, 1991). 

LORENZ I (1990) c i ta os herb ic idas acetoch lar, 

clomazone, oxadiazon, alachlor + trifluralin, atrazine + 

metolachlor, bromacil + diuron, diuron + 2,4-D, diuron + 
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tebuthiuron e metolachlor + metribuzin com um controle de 

85 a 95%, diuron + hexazinone com um controle acima de 95%. 

Com o objetivo de verificar a eficácia da 

mistura pronta dos herbicidas metolachlor + metribuzin, em 

cond i ÇOes de pré-emergênc ia na cul tura da soja, UEDA & 

SAWADA (1988) realizaram experimentos envolvendo latossolos 

de textura areno argilosa, onde foram comparados os 

seguintes tratamentos: a) metolachlor a 2100 g/ha + 

metribuzin a 300 g/ha; b) metolachlor a 2520 g/ha + 

metribuz in a 360 g/ha; c) metolach lor a 2500 g/ha;. d) 

alachlor a 2400 g/ha e e) fenoxan (atual clomazone) a 900 

g/ha. A mistura pronta foi eficaz no controle do campim­

braquiária, com mais de 90% de controle. 

Em um experimento realizado por 0000 & 

MENEGUEL (1991) na cultura da cana-de-açúcar, o herbicida 

oxyfluorfen foi aplicado em condiçmes de pré-emergência 

nas doses de 0,48; 0,60 e 0,72 kg/ha. Foram incluidas as 

combinaç~es de oxyfluorfen (0,24 e 0,48), com diuron (1,25 

e 2,0). E como referênc i a comerc ia 1 foram ap 1 icados os 

tratamentos de ametrin (1,25 ou 2,0) diuron (1,25 ou 2,0) 

e tebuthiuron (1,2). Nas doses estudadas o oxyfluorfen foi 

eficaz no controle do capim-braquiária. 

A fim de avaliar a eficácia do herbicida 

clomazone no controle de plantas daninhas na cultura da 

cana-de-açúcar em condiç~es de pré-emergência, ROZANSKI & 

PAULO (1991) realizaram um experimento que consistiu dos 
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seguintes tratamentos: clomazone a 0,8; 0,9; 1,0; 1,1 e 

1,25 kg/ha tebuthiuron a 0,9 e 1,0 kg/ha, diuron + 

hexazinone a 1,464 + 0,426 kg/ha, ametrin a 1,25 kg/ha; 

tebuthiuron + ametrin a 0,9 + 1,25 kg/ha. Eles verificaram 

que o herbicida clomazone a partir de 0,9 kg/ha foi eficaz 

no controle do capim-braquiária e os herbicidas ametrin, 

diuron + hexazinone, tebuthiuron e tebuthiuron + ametrin 

tiveram o mesmo comportamento. 

CRUZ (1986) realizou um experimento na 

cultura da cana-de-açúcar em um solo argilo-arenoso, onde 

ele procurou verificar a eficácia do orizalyn e do 

tebuthiuron no controle do capim-braquiária, onde os 

tratamentos com as respectivas doses em kg/ha foram os 

seguintes: orizalyn a 1,20; 1,44 e 1,68; orizalyn + 

tebuthiuron a (0,60 + 0,60), (0,72 + 0,72) e (0,84 + 0,94) 

tebuthiuron a 1,00 + tebuthiuron a 0,60 (aplicado 63 dias 

após) e tebuthiuron a 1,20. Todas as aplicaçC!les foram 

feitas em pré-emergência da cultura e das plantas daninhas, 

com exceçl:to da aplicaçã'o sequencial do tebuthiuron. Os 

resultados obtidos mostraram que os tratamentos com 

orizalyn e com tebuthiuron, este com parcelamento da dose 

ou n~o, foram superiores aos das misturas dos dois 

herbicidas no controle do capim-braquiária até 228 dias. 
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Nos ensaios efetuados pelo IAA/Planalsucar' 

citado por CHRISTOFFOLETI (1988), os herbicidas que tiveram 

um melhor desempenho no controle do capim-braquiária em 

condiçaes de pré-emergência foram: diuron + hexazinone à 

2,5 kg do produto comercial/ha, tebuthiuron + diuron à 1,0 

+ 1,0 kg do produto comercial/ha, tebuthiuron a 1,5 kg do 

produto comercial/ha e terbacil + diuron a 0,75 + 1,5 kg do 

produto comercial/ha respectivamente sendo que todos eles 

proporcionaram um controle igualou superior a 90% quando 

comparado com a testemumha mantida em total competiçao com 

o capim-braquiária, avaliados aos 36 dias após a aplicaç,~o 

dos herbicidas. 

LORENZI 2 citado por CHRISTOFFOLETI (1988) 

observou, através de dois ensaios conduzidos no Estado de 

S~o Paulo, que em condiçbes de pré-emergência os herbicidas 

que apresentaram uma nítida superioridade na porcentagem de 

controle do capim-braquiária sobre os demais foram a 

mistura comercial de diuron + hexazinone, diuron e alachlor 

sozinhos, em análises realizadas aos 30 dias após a 

aplicaçao em um dos experimentos, entretanto estes dois 

, INSTITUTO NACIONAL DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL. Programa Nacional 
de Melhoramento da Cana-de-A~úcar. Controle de Plantas 
Daninhas. In: . Relatório Anual- 1984. Piracicaba. 
1984. p.55-7. 

2 LORENZI, H. Plantas daninhas e seu controle na cultura da 
cana-de-a~úcar. In: REUNIXO TÉCNICA AGRONOMICA COPERSUCAR: 
PRAGAS DA CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR, Piracicaba, 1983. S~o 
Paulo, COPERSUCAR, 1983. p.59-73. 
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últimos herbicidas, aos 60 dias após a aplicaçao já 

apresentavam uma eficácia bastante reduzida. 

Com o objetivo de controlar infestaç:rro do 

capim-braquiária em solo arenoso, LOEBMAN et aI. (1991) 

instalou um ensaio na linha da cultura de seringueira onde 

os tratamentos foram divididos em dois grandes -grupos: 

capina prévia à aplicaçao do herbicida pré-emergente; 

produto de contato (Paraquat) associado ao herbicida pré-

emergente. Os her.b ic idas e as doses usadas foram: a) 

diuron a 2000 g/ha + bromacil a 2000 g/ha; b) diuron a 1464 

g/ha + hexazinone a 426 g/ha; 

oxyfluorfen a 960 g/ha; e) 

c) simazin a 1500 g/ha; d) 

diuron a 2400 g/ha; f) 

testemunha capinada; g) paraquat a 200 g/ha + diuron a 1464 

g/ha + hexazinone a 426 g/ha; h) paraquat a 200 g/ha + 

simazin a 1500 g/ha; i) paraquat a 200 g/ha + oxyfluorfen 

a 960 g/ha; j) paraquat a 200 g/ha + diuron a 2400 g/ha e 

k) testemunha com paraquat a 200 g/ha. As avaliaçaes foram 

realizadas aos 21 e 44 dias após aplicaç~o. Os 

tratamentos que apresentaram os melhores resultados foram 

bromacil + diuron e diuron + hexazinone que evitaram 

durante o per iodo a reinfestaçao do mato. O pa raqua t, na 

dose aplicada foi pouco eficaz no controle do capim­

braquiária existente na época da aplicaç:rro. 



17 

2.3. Produçao de matéria seca 

2.3.1. Capim-coloniao 

o capim-coloni~o bem manejado, além da alta 

produtividade, também apresenta elevado valor nutritivo, 

com resultados muito favoráveis tanto a produçao de leite 

como de carne (SANTOS, 1993a). 

A elevada produtividade de matéria seca 

durante o ano é característica destacada nos trabalhos de 

USBERTI FILHO (1982) para o capim-coloniao. 

Nos trabalhos de SADIVAN et aI. (1986) a 

produtividade de matéria seca também figura como variável 

importante entre cerca de 30 características morfo-

fisiológicas analisadas para seleç~o de novas variedades. 

O cap im-coloni~o tem elevado potenc ia 1 de 

produç~o, podendo atingir níveis de até 53 toneladas de 

matéria seca/ha/ano, sendo que a média de produtividade 

poderia ser estabelecida entre 20-30 toneladas de matéria 

seca/ha/ano. 

SOTOMAYOR-RIOS et aI. (1971), em Porto Rico, 

obtiveram uma produtividade de 27,5 toneladas de matéria 

seca/ha/ano quando a frequência de corte era de 60 dias e 

adubaçao de 420 kg de nitrogênio/ha/ano. 

O capim-coloni~o está entre as plantas 

forrageiras de maior produç~o. Trabalhos mostrando 
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produç~es de 30 a 55 toneladas de matéria seca por hectare 

ano podem ser facilmente encontrados na literatura (SANTOS, 

1993a) • 

PEDREIRA (1972) demonstrou que o capim­

coloni~o, quando comparado entre quatro gramíneas tropicais 

alcançou uma das maiores taxas de crescimento durante o 

período de chuvas, atingindo valores próximos de 60 kg de 

matéria seca/ha/dia. 

EAGLES WILSON (1982) obtiveram uma 

produtividade de 48.000 kg de matéria seca/ha/ano em Porto 

Rico. 

VICENTE-CHANDLER et aI. (1959), em Porto 

Rico, com o capim-coloniao, observaram um grande aumento no 

rendimento de matéria seca com o aumento dos períodos de 

crescimento, obtendo 30,8; 36,7 e 48,8 t/ha/ano de matéria 

seca pa ra i nterva los de 40, 60 e 90 d ias entre cortes, 

respectivamente. 

WATKINS 8< LEWIVAN-SEVEREN (1951) trabalhando 

com o capim-coloni~o, observaram uma produtividade de 8; 12 

e 15 t/ha/ano de matéria seca para intervalos de 30, 60 e 

90 dias entre cortes, respectivamente. 

USBERTI FILHO (1987 ) verificou uma 

produtividade de 53.000 kg de matéria seca/ha/ano para o 

capim-coloni~o. 

VICENTE-CHANDLER et aI. (1974) obtiveram uma 

produtividade para o capim-coloni~o em torno de 25.300 kg 
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de matéria seca/ha/ano com uma extraçao do solo de 

nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio de 317, 

48, 399, 163 e 109 kg/ha/ano, respectivamente, onde o corte 

foi fei to a cada 60 d ias e adubado com N (440 kg/ha), 

P(71,5 kg/ha) e K (440 kg/ha), aplicados em 6 doses iguais; 

sendo a calagem efetuada para obter pH = 6,0. 

ROCHA et alo (1990) em um trabalho com o 

capim-coloniao onde o corte era realizado rente ao solo a 

cada 3 meses obtiveram uma produtividade em torno de 5,2 kg 

de matéria seca/m/ano, com uma adubaç~o de 20 kg/ha de 

uréia, 60 kg/ha de superfosfato triplo e 150 kg/ha de 

cloreto de potássio. 

Plantas forrageiras, como o capim-coloniao, 

que atingem produçOes superiores a 40 toneladas de matéria 

seca/ha/ano, podem tornar a atividade pecuária competitiva 

com os sistemas agricolas mais intensivos. 

2.3.2. Coast-cross 

As plantas pertencentes ao gênero Cynodon s~o 

normalmente tidas como gramineas cosmopolitas, e de 

caráter colonizador. S~o bastante encontradas nas regi~es 
, 

tropicais e sub-tropicais tendo sido originárias da Africa. 

Foram introduzidas na América pelos conquistadores 

espanhóis junto com os fardos de feno trazidos para a 
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Bas icamente se presta ram pa ra 

Entre as rizomatosas destaca-se a C. dactylon 

que apresenta uma grande variabilidade e possui um alto 

valor como planta forrageira (SILVA, 1990). 

O coast-cross é um híbrido entre o C. 

dactylon vara coastal e Cynodon nlemfuensis vara robustus 

desenvolvido na Geórgia, EUA, apresentando excelente valor 

nutritivo e alta produç~o, resistente ao frio, permanece 

verde por mais tempo que a estrela africana, multiplica-se 

por rizomas e é planta exigente em fertilidade do solo. Seu 

valor nutritivo é superior à coastal-bermuda e seu menor 

teor em á.cido cianídrico dá excelente feno, respondendo 

vigorosamente à adubaç~o (HADDAD, 1987). 

A cul tura do coast-cross tem mostrado um 

potencial de produça:o de matéria-seca em torno de 20-25 

toneladas/ha/ano (SILVA, 1990). 

SOTOI'1AYOR-RIOS et aI. (1974) estudando a 

influência da idade e da altura de corte sobre a produç~o 

de matéria seca do coast-cross verificou uma produçao de 

15.889; 21.316 e 28.247 em kg/ha/ano aos 30, 45 e 60 dias 

respectivamente, na altura de corte de 5 cm. Na altura de 

corte de 15 cm a produç~o foi de 15.563; 22.113 e 25.954 

aos 30, 45 e 60 dias respectivamente. 

SILVA (1990) verificou uma produtividade de 

até 25.000 kg de matéria seca/ha/ano para o coast-cross. 
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BURTON et aI. (1959) obteve uma produçao de 

15.500 kg de matéria seca/ha/ano. 

CARVALHO et aI. (1992) descreve uma produç~o 

em torno de 30.000 kg de matéria seca/ha/ano, sob um manejo 

adequado. 

2.3.3. Capim-napier 

Pertencente ao gênero Pennisetum destacam-se 

como espécies forrageiras o quicuio (Pennisetum 

clandestinum), o milheto ou pasto italiano (Pennisetum 

americanum) e o capim-napier (Pennisetum purpureum). Porém, 

no Brasil, tanto o milheto como o quicuio têm importancia 

restrita. 

o quicuio é descrito como uma espécie tipica 

de cl ima subtropical úmido, própria para altitudes 

superiores a 1.500 metros, muito exigente em fertilidade e 

solos com altos teores de matéria organica (ALCANTARA 8< 

BUFARAH, 1982). Estas caracteristicas fazem com que a 

área, no Brasil, propicia para esta espécie, seja muito 

limitada, reduzindo assim, sua importancia em nosso meio, 

embora se lhe reconheça a boa qua 1 idade como forragei ra 

(ABRAH~O , 1983). 

Já o milheto, sendo uma espécie anual de 

ver~o, tem no sorgo um forte concorrente, já que apresentam 
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muita semelhança em ciclo, produçao de forragem e produç~o 

animal. Mesmo assim, é bem difundido na regiao sul do pais, 

principalmente no Rio Grande do Sul. 

Sem dúvida, a forrageira que apresenta 

destacada import~ncia no Brasil é o capim-napier, que pode 

ser encontrado em todas as regi~es do pais, porém, 

apresenta particular import~ncia na regi~o sudeste onde 

está associado em alto grau aos estabelecimentos produtores 

de leite. 

Dentre todas as plantas forragei ras, o cap im­

napier se destaca como a espécie de maior potencial 

produtivo. ProduçeJes t~o elevadas como 80 toneladas de 

matéria seca por hectare por ano s~o encontradas na 

literatura, mostrando o enorme potencial deste capim 

(SANTOS, 1933b). 

EAGLES & WILSON (1982) obtiveram em El 

Salvador uma produtividade de 85.200 kg de matéria 

seca/ha/ano para o capim-napier. 

VICENTE-CHANDLER et aI. (1974) obtiveram uma 

produtividade para o capim-napier em torno de 27.700 kg 

M.S./ha/ano, com uma extraçao do solo de nitrogênio, 

fósforo, potássio, cálcio e magnésio de 332, 70, 554, 105 

e 69 kg/ha/ano, respectivamente, onde o corte foi feito a 

cada 60 dias e adubada com N (440kg/ha), P (71,5 kg/ha) e 

K (440 kg/ha), aplicados em 6 doses iguais, sendo calagem 

efetuada para obter pH = 6,0. 
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ROCHA et aI. (1990) em um trabalho realizado 

com o cap im-nap ier, onde o corte era rea 1 i zado rente ao 

solo, a cada 3 meses, obteve uma produtividade em torno de 

7,3 kg de matéria seca/m/ano, com uma adubaçao de 20 kg/ha 

de uréia, 60 kg/ha de superfosfato triplo e 150 kg/ha de 

cloreto de potássio. 

ANDRADE GOMIDE ( 1971 ) rea 1 i z a ram um 

trabalho com o capim-napier onde verificaram uma 

produtividade de 1.162; 5.480; 8.199; 11.859; 16.401; 

14.623 e 14.476 kg de matéria seca/ha/corte com a idade de 

corte de 28, 56, 84, 112, 140, 168 e 196 dias 

respectivamente. 

WATKINS & LEWIVAN-SEVEREN (1951) trabalhando 

com o capim-napier, observaram uma produtividade de 20, 60 

e 85 t/ha/ano de matéria seca para intervalos de 30, 60 e 

90 dias entre cortes, respectivamente. 

2.4. O coast-cross na alimentaç20 dos cavalos 

Os eqüinos diferem fundamentalmente dos 

bovinos no hábito de pastejo. Enquanto o cava lo, por 

possuir incisivos superiores e grande mobilidade labial, 

procede o corte rente ao solo, os bovinos efetuam a 

preensao da forragem utilizando língua e palato, portanto, 

executando pastejo mais alto. O cavalo também empreende 

corridas na área de pastejo, notadamente garanhOes e 
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animais em crescimento, ao passo que o bovino apresenta 

temperamento mais linfático e acomodado. Essas duas 

diferenças básicas podem explicar a preferência dos 

produtores de eqüinos em utilizar espécies forrageiras de 

porte mais baixo e que ocupem uniformemente a área 

(forrageiras de hábito de crescimento estolonífero) 

(HADDAD, 1987). 

Os volumosos sao fornecidos aos cavalos na 

forma de pastagens, capineiras e fenos. Nas nossas 

condiçOes a maneira mais segura e mais econômica de 

suplementar os cavalos com volumosos (meses de maio a 

agosto) é através dos fenos de gramíneas tropicais. 

Esse alimento pode perfeitamente substituir 

com vantagens o feno das leguminosas, principalmente o da 

alfafa, porque as gramíneas produzem muito mais por unidade 

de área e ex igem técnicas agronômicas de produçao mui to 

mais simples. 

corretamente 

Desde que a 

balanceada, 

raç~o de concentrados seja 

a alfafa é perfeitamente 

dispensável dentro de um programa nutricional. 

Dentre as gramíneas tropicais que podem ser 

fenadas para alimentaç~o dos cavalos temos o coast-cross 

(CARVALHO, 1987). 

As pastagens const i tuem-se na forma ma is 

econômica de alimentaç~o de eqüinos, assim, quanto maior 

sua qualidade e produtividade, menor será a necessidade de 
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suplementaçao com concentrados e menor o custo da raç~o 

tota I • 

o pasto sempre foi o alimento na tura 1 do 

cava lo, supri ndo no caso das ca tegorias menos e)( igentes 

(adultos em manutençao) suas necessidades em energia, 

proteina e minerais. 

Sua qualidade é funç~o do consumo e da 

digestibilidade. o primeiro é condicionado pela 

disponibilidade da forragem e pela palatabilidade, o 

segundo pela idade da planta e espécie vegetal. 

Quanto melhor a palatabilidade e maior a 

digestibilidade de uma espécie, maior será o consumo e seu 

valor nutritivo. 

Capins jovens tem maior disgestibilidade e 

valor nutritivo que capins maduros. 

As caracteristicas desejáveis das espécies 

forrageiras s<to: 

digestibilidade, 

alto potencial de produç~o, 

palatabilidade, facilidade 

boa 

de 

estabelecimento e toler~nc ia a cortes frequentes e ao 

pisoteio. Em funç~o da situaç~o geográfica, a toler~ncia 

ao frio também deve ser considerada. 

As espécies de gramineas mais utilizadas para 

pastagens s<to o coast-cross, transvala (Digitaria decumbens 

varo transvala), pangola (Digitaria decumbens va r. 

pangola), rhodes (Chloris gayana) e pensacola (Paspalum 

notatum varo surae). (CARVALHO et aI. 1992). 
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A forrageira coast-cross é recomendada para 

fenaçao e pastejo de todas as categorias. 

2.5. Capim-braquiária, uma planta daninha em pastagens 

para eqüinos 

Como é do conhec imento gera 1 , os eqüi nos 

raramente (ou nunca, na maioria dos casos) consomem a parte 

vegetativa do capim-braquiária, de forma que essa planta é 

qualificada como planta daninha de pastagens nos haras. 

Entretanto, o capim-braquiária é uma planta daninha toda 

especial, pois vegeta razoavelmente bem em solos fracos; 

apresenta grande vigor e agressividade em solos férteis ou 

adubados; propaga-se bem por sementes que apresentam dureza 

tegumentar, ou seja, podem germinar no momento em que caem 

ao solo ou permanecer "dormentes" por meses. Os eqüinos 

têm predileçao pela ingest~o exclusiva de sementes, e a 

braquiária possue porte maior que a maioria das pastagens 

utilizadas nos haras. 

O criador, consciente de que as pasta~ens de 

eqüinos necessitam de mediana a alta fertilidade do solo 

para prOduzir, naturalmente procura variar a fertilidade do 

solo através de adubaç~es visando uma competiç~o entre a 

forrageira a ser instalada e o capim-braquiária. 
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Entretanto, observa-se uma resposta favorável da 

braquiária, quando a área é submetida a adubaç~es. 

A maioria das forrageiras para eqüinos tem 

propagaç~o vegetativa (rizomas e estolees). Isto confere 

à braquiária um grande poder de disseminaç~o, uma vez que 

a planta-matriz é capaz de gerar rapidamente dezenas de 

outras plantas. Some-se a este fato a caracteristica do 

capim- braquiária produzir sementes duas vezes ao ano 

(CARVALHO & HADDAD, 1987). 

A dormência é caracteristica fundamental na 

resistência à erradicaç~o, já que niro basta a simples 

destruiçiro da parte vegetativa da braquiária. As sementes, 

presentes no solo ao longo dos anos, garante a germinaç~o 

da braquiaria nas condiçôes mais adversas e o que é pior 

durante um longo periodo de tempo. Esse fato é corroborado 

pelo exemplo bastante comum de se formar um pasto de coast­

cross através de araçôes sucessivas do solo (destruindo a 

parte vegetativa da braquiária) e utilizar o glifosate. 

Essas práticas destroem a planta braquiária, mas nao 

conseguem erradicar a planta devido as sementes presentes 

no solo. Como resultado de curto prazo, há a reinfestaçiro 

do stand pela braquiária. 

Nas sementes de braquiária há bastante 

fósforo e gordura <matéria graxa), nao havendo substancia 

que iniba o paladar do eqüino. Assim, os sucos digestivos 
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do cavalo "quebram a dormência" das sementes e, no ato de 

defecar, ele as dissemina através do esterco. 

O porte maior do capim-braquiária em relaçao 

a outras forrageiras é determinante na competiçao pela luz. 

Um pasto de coast-cross sofre o efeito do sombreamento pelo 

capim-braquiária. Se o cavalo estiver presente no pasto, 

torna-se mais um aliado da braquiária, por n~o molestá-la 

(CARVALHO & HADDAD, 1987). 

2.6. Lixiviaçao dos herbicidas 

Um tipo de seletividade que existe é a 

seletividade toponômica ou de posiç~o, onde os herbicidas 

ficam localizados até uma determinada profundidade no solo. 

Nesta profundidade o herbicida n~o atinge as raízes da 

cultura e consequentemente n~o s~o absorvidos pelas mesmas 

e translocados na planta. 

As características do herbicida que est~o 

diretamente relacionadas à sua lixiviaç~o, s~o a sua 

solubilidade e a sua reatividade. Quanto maior a 

solubilidade de um herbicida, tanto mais facilmente ele 

estará dissolvido na soluç:~o do solo e poderá ser mais 

arrastado. A reatividade está ligada às cargas iônicas que 

apresenta a molécula do herbicida. Assim, um herbicida com 
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cargas positivas tende a ser mais fortemente adsorvido aos 

colóides do solo e portanto, menos sujeito à lixiviaçao. 

DEUBER (1992), cita que os herbicidas 

trifluralin, alachlor, diuron, metolachlor e tebuthiuron 

que possuem uma solubilidade de 0,3; 242; 42; 530 e 2.300 

ppm respectivamente apresentaram um movimento num solo 

barrento de 2; 20; 21; 

respectivamente. 

35 e 51 cm de profundidade 

Os resul tados obtidos com o herbicida 

trifluralin (SIGNORI et aI., 1978) mostraram uma lixiviaçao 

máxima, com precipitaç~es de 110 mm e mesmo com 220 mm, de 

3,4 cm em solo argiloso. A quantidade de trifluralin que 

lixiviou deve ter sido pequena, pois o capim-arroz acusou 

apenas retenç~o de crescimento na camada onde lixiviou na 

avaliaç~o aos 21 dias, com recuperaç~o de desenvolvimento 

aos 33 dias. 

Essa baixa taxa de lixiviaç~o era esperada, 

levando-se em conta a baixa solubilidade do trifluralin, 

(menor que 1 ppm) e concorda com os resultados de ESCHEL & 

WARREN (1967) e ANDERSON et aI. (1968). 

A nao movimentaç~o do trifluralin, é um dos 

fatores que contribuem para sua persistência no solo. 

MENGES & TAMEZ (1974) verificaram intensa atividade 

biológica do trifluralin por um período de até 6 meses. 

Em um exper imento rea 1 i zado por SIGNORI & 

DEUBER (1979) verificou-se que o herbicida pendimethalin 
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lixiviou até a uma camada de 2,0 cm de profundidade em um 

solo arenoso aos 57 dias após a aplicaçao. Já em um solo 

barrento ele lixiviou até 0,8 cm de profundidade. Os 

resultados indicam que o pendimethalin quase n~o foi 

lixiviado em qualquer dos solos, pois é um herbicida que 

apresenta baixa solubilidade (0,3 ppm). 

Em um trabalho realizado por STEINDORF 

( 1973) , em um solo franco-arenoso, submetido a uma 

irrigaç~o de 100 mm mensais durante 2 meses, ele verificou 

que o herbicida alachlor lixiviou até 5 cm de profundidade. 

NAVARRO 8< GOMEZ (1978) realizaram um trabalho 

em um solo com 50,48% de argila, 17,98% de limo e 31,54% de 

areia, com uma irrigaç~o total de 560 mm e verificaram uma 

maior concentraçao de ametrin entre O e 8 cm de 

profundidade. Já RODRIGUEZ (1982) realizando um experimento 

em um solo hidromórfico verificou uma maior concentraç~o de 

ametrin entre 10 e 15 cm de profundidade, atingindo a 

profundidade de até 20 cm. 

NA VARRO 8< GOMEZ (1978) trabalhando nas mesmas 

condiç~es do experimento com ametrin verificaram para o 

diuron, uma maior concentraç~o do herbicida entre O e 4 cm 

de profundidade. 

HOROWITE ELMORE (1991) estudaram o 

movimento do herbicida oxyfluorfen em dois tipos de so~o: 

o primeiro tipo de solo apresentava as seguintes 

porcentagens de areia, silte, argila e matéria orgªnica, 
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17, 33,50 e 2,9 respecti .... amente. Neste tipo de solo o 

herbicida oxyfluorfen atingiu somente 3 cm de profundidade. 

O segundo tipo de solo apresentava as 

seguintes porcentagens de areia, silte, argila e matéria 

orgânica, 50, 32, 18 e 1,1 respectivamente. Neste tipo de 

solo o herb ic ida oxyf luorfen a t i ng iu somente 5 em de 

pT"ofundidade. 

Embora fosse de se espera r uma mobil idade 

alta do clomazone em solos arenosos, parece pouco provável. 

Isto foi demonstrado por testes de campo em solos areno-

limosos e outros tipos de solos nos EUA. Os resul tados 

mostraram um potencial muito limitado para o deslocamento 

do clomazone para camadas mais profundas do perfil do solo 

(abaixo de 30 em) (FMC DO BRASIL E COM~RCIO LTDA, s.d.). 
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3. MATERIAL E ~TODOS 

3.1. Experimentos de campo 

3.1.1. local dos experimentos 

Foram conduzidos três experimentos em 

condiç~es de campo, sendo dois experimentos instalados em 

27/10/92, e um terceiro experimento instalado em 04/12/92. 

Estes experimentos foram instalados na área experimental do 

Departamento de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura 

"Luiz de Queiroz", Piracicaba, Sito Paulo. Os dados da$ 

temperaturas máxima, média e m1nima mensais (OC), umidade 

relativa (y.) e total da precipitaçao pluvial (mm) e 

insolaç~o (h) do local dos experimentos, medidos na estaç~o 

metereológica distante 200 m, encontram-se nas tabelas 42 

a 46, em apêndice. 

O solo da área de acordo com a classificaç~o 

realizada pelo Departamento da Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz", Piracicaba, Sa:o Paulo, é um 

Brunizem avermelhado, textura argilosa com substrato 

diabásio (Typic Argindoll) 



33 

As características fisicas e quimicas do 

solo, de acordo com análises realizadas pelo Departamento 

de Quimica, da Escola Superior de Agricultura "Luiz de 

Queiroz", Piracicaba, Sao Paulo, encontram-se na Tabela 1. 

3.1.2. Forrageiras 

Em um dos experimentos de campo instalado em 

27/10/92, utilizou-se o capim-coloniêro (Panicum maximum 

Jacq.) variedade aruana, e no outro instalado na mesma data 

utilizou-se o capim-elefante <Pennisetum purpureum Schum) 

variedade napier. No experimento de campo instalado em 

4/12/92 utilizou-se a grama-seda (Cynodon dactylon L.) 

variedade coast-cross. 

A área experimental encontrava-se infestada 

com o capim braquiária <Brachiaria decumbens Stapf). 

3.1.3. Herbicidas utilizados 

As principais caracteristicas dos herbicidas 

aqui rela tados, estêro baseados em ALMEIDA 8< RODRIGUES 

(1988). Os herbicidas utilizados nos três experimentos de 

campo foram os seguintes: 
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Tabela 01 - Resultados das análises quimica e f1sica do solo dos expe~i­

mentos de campo, Piracicaba, Sao Paulo. 1992 

MO pH 

4,60D 6,10E 

P 

, , 
CARACTERISTICAS QUIMICAS 

+2 
Ca 

2+ 
Mg 

3 meq./l00 em 

92,20E 0,46D 5,770 1,630 2,93B 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 

GRANULOMETRIA (Xl 

S T V(Xl 

7,900 10,800 72,90D 

PROF. (cm) 

0-20 

Areia fina .A~eia grossa Silte Argila Classetextu~al 

14 12 20 54 a~gilosa 

Obs: A = mui to baixo 

B = baixo 

C = médio 

D = alto 

E = mui to alto 



3.1.3.1. Trirluralin 

Formulaç~o comercial utilizada (PPI): 

Trifluralina Defensa* 

Formulaç~o comercial utilizàda (PRÉ): 

Premerlin 600 CE * 

Ingrediente ativo: a, a, a - trifluoro-2,6-dinitro-N-N­

dipropil-P-toluidina. 

Características principais: 
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A formulaç~o comercial util izada em condiçfjes 

de pré plantio incorporado e em cdndiç~es de pré-emergência 

contém 445 e 600 g/l do ingrediente ativo (trifluralinl, 

respectivamente. A solubilidade em água é de 0,3 ppm a 

20°C; a press~o de vapor a 25°C é 1,1 x 10. 4 mm Hg. É um 

herbicida de pouca translocação, controlando 

predomi nantemente p I antas dan i nhas monocot i I edôneas a través 

da inibiç~o da divisão celular nos tecidos meristemáticos, 

inibindo a germinaç~o das sementes, e a formação de novas 

células na radicula e cauliculo. 

* Produtos comerciais da Defensa Quimica S.A. 
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Normalmente é recomendado para se aplicar em 

condiç~es de pré-plantio-incorporado, pois é um produto de 

volatilidade média e sensivel à fotodecomposiç~o, pelo que 

tem que ser incorporado no solo no prazo máximo de 8 horas, 

preferivelmente, logo a seguir à apl icaç~o; atualmente 

disp~e-se da formulaç~o 600 g/l menos volátil que pode ser 

utilizada em condiç~es de pré-emergência. Em condiç~es de 

campo, encontrou-se 1,8 ppm de residuo, 180 dias após a 

aplicaç~o . A sua DL 50 oral aguda, para ratos, é 10.000 

mg/kg de peso vivo. 

3.1.3.2. Pendimethalin 

Formulaç~o comercial utilizada (PPI e PRÉ): Herbadox 500 

sc* 

Ingrediente ativo: N-{1-etilpropil)-3,4-dimetil-2,6-

dinitrobenzenoamina. 

Caracteristicas principais: 

A formulaçao comercial utilizada contém 500 

g/l do ingrediente ativo (pendimethalin). A solubilidade em 

água é de 0,5 ppm a 23°C; a press~o de vapor a 25°C é de 3 

x 10·a mmHg. É um herbicida de pouca translocaç~o, 

* Produto comercial da Cyanamid Quimica do Brasil S/A. 
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controlando, essencialmente, monocotiledôneas e algumas 

espécies de dicotiledôneas através da atuaç~o nos tecidos 

meristemáticos onde inibe o crescimento das células e a 

divis~o celular, por interferir na mitose. Normalmente é 

recomendado para se aplicar em pré-plantio-incorporado ou 

em pré-emergência. é um produto de média volatilidade, pelo 

que a incorporaç~o é recomendável em condiçbes de solo seco 

e período de estiagem. Apresenta uma meia vida no solo de 

3-6 meses; o teor elevado de argila elou matéria orgânica 

do :5010, baixas temperaturas, seca e a incorporaç~o no 

terreno aumentam a sua. persistência. A sua DL 50 oral 

aguda, para ratos, é 1050 mg/kg de peso vivo. 

3.1.3.3. Alachlor 

Formulac~o comercial utilizada: Laço CE* 

Ingrediente ativo: 2-cloro-2,6-dietil-N-(metoximetil) 

acetanilida 

* Produto comercial das Indústrias Monsanto S.A. 
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Caracter1sticas principais 

A formulaçao comercial utilizada contem 480 
, 

g/l do ingrediente ativo <alachlor). A solubilidade em 

água é de 242 ppm a 25°C; a press~o de vapor a 25° é de 2,2 

x lO-I mmHg. É um herbicida de translocaç~o apo-simplástica, 

controla monocotiledôneas e algumas dicotiledôneas através 

da inibiç~o da sintese de proteinas. É recomendado para se 

aplicar em condiç~es de pré-emergência. Apresenta uma 

persistência no solo de 6 a 10 semanas, variável com o tipo 

de solo e condiçOes climáticas. A sua DL 50 oral aguda, 

para ratos é de 930 mg/kg de peso vivo. 

3.1.3.4. Ametrin 

Formulaç~o comercial utilizada: Gesapax 500* 

Ingredienteativo:2-etilamino-4-isopropilamino-6-metiltio-

S-triazina. 

* Produto comercial da Ciba-Geigy Química S.A. 
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Caracteristicas principais: 

A formulaça o comercial utilizada contém 500 

g/l do ingrediente ativo (ametrin). A solubilidade em água 

é de 185 ppm a 20°C; a press~o de vapor a 20°C é de 8,4 x 

10" mmHg. É um herb i c ida de trans 1 oca.çã:o predomi nantemente 

apoplástica. onde a movimentaç~o pelo floema é reduzida, 

controlando um largo espectro de monocotiledÔneas e 

dicotiledôneas através da inibiçao da reação de Hill da 

fotossintese. É recomendado para aplicaç~o em condições de 

pré ou pós emergência. Em condições de pós-emergência as 

monocotiledôneas tem que estar no estádio de até 3 

perfi lhos e as dicotiledôneas no estádio de até 6 folhas, 

pois em estádios mais avançados há uma diminuiç~o na 

eficácia do herbicida. Apresenta uma persistência no solo 

de 3 a 6 meses dependendo do cl ima e do tipo de solo. A 

sua DL50 oral aguda. para ratos é 1100 mg/kg de peso vivo. 

3.1.3.5. Diuron 

Formulaç30 comercial utilizada: Karmex 500 SC* 

Ingrediente ativo: 3-(3,4-diclorofenil)-1,1-dimetiluréia 

* Produto comercial da Du Pont do Brasil S.A. 
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Características principais: 

Formulaçao comercial uti 1 izada contém 500 g/l 

do ingrediente ativo (diuronl. A solubilidade em água é de 

-, 42 ppm a 25°C, e a pressão de vapor a 50°C é de 4,1 x 10 

mmHg. É um herbic ida de trans locação predomi nantemente 

apoplástica controlando plantas daninhas dicotiledôneas e 

monocotiledôneas através da inibiçao da reaç~o de Hill da 

fotossintese. É recomendado para aplicação em condições de 

pré, ou em p6s-emergência com a adição de um surfatante à 

calda. Em condic~es de p6s-emergência as monocotiledôneas 

tem que estar no estádio de até 3 perfi lhos e as 

dicotiledôneas no estádio de até 6 folhas, pois em estádios 

mais avançados há uma diminuição na eficácia do herbicida. 

Apresenta uma persistência no solo de 4 a 8 meses, 

dependendo do tipo de solo e condiç~es climáticas. A sua 

DL50 oral aguda, para ratos é 3400 mg/kg de peso vivo. 

3.1.3.6. Metolachlor 

Formulaç~o utilizada: Dual 960 CE* 

Ingrediente ativo; 2-etil-6-metil-N-(1-metil-2-metoxietil) 

cloroacetanilida. 

* Produto comercial da Ciba-Geigy Quimica S.A. 
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Caracteristicas principais: 

A formulaçao comercial utilizada contém 960 

g/l do ingrediente ativo (metolachlorl. A solubilidade em 

água é de 530 ppm a 20°C, e a pressao de vapor a 20°C é de 

1,3 x 10·s mmHg. É um herbicida de translocaçâ:o apoplástica, 

controlando essencialmente monocotiledôneas e poucas 

dicotiledôneas através da atuaçâ:o nas reg U::Ses 

meristemáticas, sendo principalmente, na gema terminal 

do co I eõpt i lo, onde provoca o romp imento das membranas 

celulares e inibe a divis~o das células. paraI isando, 

assim. o crescimento das raizes e da plântula. Sendo a 

absorç~o foliar quase nula, utiliza-se apenas em condições 

de pré-emergência. Apresenta uma 

persistência no solo de 15 a 50 dias. dependendo do tipo de 

solo. teor de matéria orgânica e condiç~es climáticas. A 

sua DL50 oral aguda, para ratos é 3170 mg/kg de peso vivo. 

3.1.3.7. Oxy~luor~en 

Formulaç~o comercial utilizada: Goal BR* 

Ingrediente ativo: 2-cloro-l-{3-etoxi-4-nitrofenoxil-4-

Itrifluorometill benzeno. 

* Produto comercial da Rohm and Haas do Brasil S.A. 
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Caracteristicas principais: 

A formulaçso comercial utilizada contém 240 

g/l do ingrediente ativo (oxyfluorfen). A solubilidade em 

água é menor do que 0,1 ppm a 25°C e a press~o de vapor a 

25°C é de 2 x 10- 6 mmHg. É um herbicida de pouca 

translocaça:o controlando monocotiledôneas e algumas 

dicotiledôneas. Utilizado em pré-plantio-incorporado, pré 

ou pós-emergênc i a precoce, dependendo da se I et i vidade a 

cultura. Quando usado em p6s-emergência recomenda-se 

adicionar adjuvante à calda. Em condiçoes de p6s-

emergência, provoca o 'fechamento dos estômatos e 

deterioraç~o das membranas celulares. ocasionando colapso 

das cé lu I as e consequente per1'uraç~o das 1'0 lhas. Em 

condiç~es de pré-emergência, age sobre o hipocótilo e 

epicótilo das plantas daninhas em processo de germinaça:o e 

nos meristemas foI iares. N~o tem ação sobre os tecidos 

radiculares, atuando unicamente sobre os órgãos da parte 

aérea. 

Apresenta uma meia vida de 30 a 40 dias e a 

atividade residual faz-se sentir até 6 meses depois da 

aplicaça:Oi em viveiro. devido às condiç~es de umidade e 

sombreamento, é mais prolongada. A sua DL50 oral aguda, 

para ratos é 7.000 mg/kg de peso vivo. 
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3.1.3.8. Tebuthiuron 

Formulac~o comercial utilizada: Combine 500 SC* 

Ingrediente ativo: N-(5-(1. l-dimetiletil )-1,3,4-tiadiazol-

2-il )-N,N'-dimetiluréia. 

Caracteristicas principais: 

A Tormulaçao comercial utilizada contém 500 

g/l do ingrediente ativo (tebuthiuron). A solubilidade em 

água é de 2300 ppm a 25°C, e a press~o de vapor a 25°C é de 

2 x lO·' mmHg. É um herbicida de translocaça:o apoplâstica, 

controlando plantas daninhas dicotiledôneas e 

monocotiledôneas através da. inibiçl3:o fotossintética. É 

Tormulado em pó molhável, suspens~o concentrada e 

granulado; 05 dois primeiros utilizam-se em condiçoes de 

pré-emergência, uma vez que a absorç~o radicular é a 

principal via de penetraç~o nas plantas. 

A formu I açg;:o granu I a.da I i bera o produto no 

solo lentamente com a umidade. Nos arbustos provoca 

desTolhamentos sucessivos, matando-os por esgotamento das 

reservas nutritivas, o que demora de alguns meses a 1 ano 

nas espécies mais tolerantes. 

*Produto comercial da Dow-Elanco do Brasil S.A 
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Apresenta uma meia vida de 12 a 15 meses em 

regi~es de precipitaç~o pluviométrica anual de 1000 a 1500 

mm e consideravelmente superior nas regi~es mais secas e 

com teor de matéria org3nica elevado. A sua DL50 ora 1 

aguda, para ratos é 7107 mg/kg de peso vivo. 

3.1.3.9. Clomazone* 

Formulaç~o comercial utilizada: Gamit 500 CE** 

Ingrediente ativo: 2-(2-clorofenil)metil-4,4-dimetil-3-

isoxazolidinona. 

Características principais: 

A formulaç~o comercial utilizada contém 500 

gll do ingrediente ativo (clomazone). A solubilidade em 

água é de 1100 ppm a 20-27°C, e a press~o de vapor a 25°C 

é de 1,44 x 10'· mmHg. é: um herbicida de pouca translocaç~o 

controlando monocotiledôneas e algumas dicotiledôneas, 

através da inibiç~o da sintese de compostos isoprenóides 

precursores do pigmento fotossintético, determinando uma 

* O Clomazone substitui o antigo nome fenoxan 

** Produto comercial da FMC do Brasil S.A. 
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reduçso do nivel de caroteno e fitol e, consequentemente de 

clorofila; uma vez que o caroteno protege a clorofila da 

destruiçao pela luz solar, o modo de ação do produto torna-

se bi-direcional, inibindo a produção de clorofila e a 

produção de pigmentos protetores da mesma; as plantas 

emergem brancas, por falta de clorofila, morrendo em pouco 

tempo. É recomendado para aplicação em condições de pré-

emergência, e pode ser, também, incorporado. Tem uma meia 

vida de 28 a 56 dias, dependendo da dose, tipo de solo e 

condiç~es climáticas. A sua DL50 oral aguda, para ratos é 

4882 mg/kg de peso vivo. 

3.1.4. Delineamento experimental 

o delineamento experimental adotado para os 

três experimentos de campo foi o de blocos ao acaso, com 13 

tratamentos e 4 repetiç~es. As parcelas constituiram-se de 

3 metros de largura por 2 metros de comprimento. 

Os tratamentos util izados com as respectivas 

doses do ingrediente ativo (i.a.) e do produto comercial 

(p.c.), encontram-se na tabela 2. 

3.1.5. Instalaçao e condução dos experimentos 

3.1.5.1. Preparo do solo 

Para os três experimentos de campo o solo foi 

preparado dentro dos padr~es convencionais, ou seja, uma 

aração e duas gradagens. 
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TABELA 2 - Tratamentos utilizados com as respectivas doses 

do ingrediente ativo (i.a.) e do produto 

comercial (p.c.), Piracicaba, Sao Paulo, 1992. 

Tra tamentos Doses/ha 

i . a • 

(kg/ha) 

1. Testemunha 

2. Testemunha capinada* 

3. Trifluralin (PPI>** 1,07 

4. Trifluralin (PRÉ>*** 2,40 

5. Pendimethalin (PP I> 1,50 

6. Pendimethalin (PRÉ) 2,00 

7. Alachlor (PRÉ) 3,36 

8. Ametrin (PRÉ) 4,00 

9. Diuron (PRÉ) 3,20 

10. Metolachlor (PRÉ) 2,88 

11. Oxyfluorfen (PRÉ) 1,44 

12. Tebuthiuron (PRÉ) 1,20 

13. Clomazone (PRÉ) 1,00 

*Era sempre capinada a cada 15 dias 

**PPI - Pré-plantio-incorporado 

***PRÉ - Pré-emergência das plantas daninhas. 

p.c. 

( I lha) 

2,4 

4,0 

3,0 

4,0 

7,0 

8,0 

6,4 

3,0 

6,0 

2,4 

2,0 
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3.1.5.2. Plantio 

No plantio do capim-coloniao foram uti I izadas 

sementes com uma pureza (P) de 53,6~ e germinaç~o (G) de 

56%, obtendo-se valor cul tural (V .C.) igual a 31~, onde 

através das fórmulas a seguir determinou-se o valor 

cultural e o número de sementes por hectare (N). 

de 20 cm. 

N= 180 
VC 

P*G v. c. = 100 

o espaçamento entre I inhas do capim-colonil!lo foi 

No plantio do capim napier foram utilizados 

colmos. onde o espaçamento entre linhas foi de 60 cm. Para 

o plantio do coast-cross foram uti I izadas mudas com um 

espaçamento entre linhas de 40 cm. 
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3.1.5.3. Aplicaç~o dos herbicidas 

Antes do plantio das forrageiras, os 

herbicidas Toram aplicados para os tratamentos 3 e 5 (pré­

plantio- incorporado) e após o plantio Toram aplicados os 

herbicidas em condiçoes de pré emergência das plantas 

daninhas. 

As <3.p I icaçf.jes foram realizadas com um 

pulverizador à press~o constante (COz), com depósito de gás 

de 1,0 kg, depósito de calda de 5,0 I, e munido de uma 

barra de aplicaç~o contendo quatro bicos TEEJET 80.02. As 

aplicações Toram realizadas à press~o de 40 lb/polz, e com 

um consumo de calda de 300 Ilha. 

Os herbicidas foram apl icados em uma faixa de 

2 metros de largura, ficando 

parcela como bordadura. 

metro de largura de cada 

3.1.5.4. Tratos culturais 

Nos três experimentos de campo a testemunha 

capinada era sempre capinada a cada 15 dias. 

Foi real izado uma irrigaç~o no experimento de 

campo com o coast-cross um dia após o seu plantio para 

Tavorecer o seu estabelecimento. 
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3.1.5.5. Coleta da dados 

Durante a cond uçao dos exper i mentos, os dados 

coletados para verificaç~o das possiveis interferências dos 

herbicidas no capim-coloni~o, capim-napier e coast-cross. 

foram os seguintes: 

a) Avaliaç~o da den~idade (plantas/m2
) do capim-braquiária 

e das principais plantas daninhas que ocorreram nos três 

experimentos Avaliado através da contagem e 

classificaçao botânica das plantas daninhas, aos 31 e 60 

dias ap6s as aplicações para o experimento com o coast­

cross e aos 31,60 e 90 dias ap6s as aplicações para os 

experimentos com o capim-coloni~o e capim-napier. A 

área de amostragem consistia de 1 retângulo de 0,5 m2 

por parcela; 

b) Avaliaç~es visuais também foram realizadas avaliações 

visuais de controle, aos 31 e 60 dias após as aplicaç~es 

para o experimento com o coast-cross e aos 31, 60 e 90 

dias após as apl icações para os experimentos com o 

capim- colonião e capim-napier. As avaliações visuais 

da porcentagem de controle foram realizadas de acordo 

com a escala da Asociation Latino Americana de Malezas 

(ALAM,1974), que se encontra na Tabela 48 em apêndice. 

Foram real i zadas também ava 1 iaçaes v i sUCl.i 5 de 
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fitotoxicidade nas plantas de coast-cross aos 7, 14 e 31 

dias após as aplicaçC3es, para as plantas do capim-

napier aos 23 e 31 dias após as aplicaç~es, e aos 7, 14, 

23 e 31 dias após as aplicaç~es para as plantas de 

capim-coloni~o, seguindo a escala ALAM (1974), Tabela 49 

em apêndice. 

c) Perf i lhamento foram fei tas contagens do número de 

d) 

perfi lhos por metro linear do capim coloni~o e do capim­

napier aos 31, 60 e 90 dias após as aplicaç~es, onde 

foram avaliadas as duas linhas centrais de cada parcela, 

totalizando 2 metros lineares por parcela deixando uma 

bordadura de 0,5 metro linear no inicio e no final de 

cada linha amostrada. 

Produç~o de matéria seca Ao final dos três 

experimentos em condiç~es de campo foram realizados o 

corte das forrageiras. 

O coast-cross teve uma área amostrada de 0,5 mZ 

por parcela, onde o corte realizou-se rente ao solo aos 

60 dias após as aplicaç~es, o capim-napier teve a sua 

I inha central de cada parcela cortada, total izando 1 

metro linear por parcela, deixando uma bordadura de 0,5 

metro linear no inicio e no final de cada linha 

amost rada, onde o corte rea 1 i zou-se 90 d ias após as 
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aplicaç~es. O capim-coloni~o foi amostrado em 2 linhas 

por parcela aos 90 dias após as aplicaç~es. Tanto o 

capim-napier como o capim-coloni~o foram cortados rente 

ao solo. 

A biomassa fresca das forrageiras foi encaminhada ao 

Laboratório do Departamento de Horticultura da Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"/ESALQ, onde as 

plantas foram secas em estufa a 65°C, até atingirem um 

peso constante de onde obteve-se o peso da matéria seca. 

3.1.5.6. Análise estatística 

Os dados obtidos foram submetidos à análise 

estat1stica empregando-se o teste F, e para a comparaçao 

das médias, utilizou-se o teste de Tukey, calculando-se a 

diferença mínima significativa ao n1vel de 5% de 

probabi 1 idade 

delineamento 

seguida: 

(GOMES, 1990) , usando-se o esquema do 

em blocos casualizados, apresentado em 



CV 

Tratamentos 

Blocos 

Residuo 

Total 

G. L. 

NT-1 

NB-1 

( NT - 1> x (NB - 1> 

NT x NB -1 

52 

onde NT é o número de tratamentos e NB o número de blocos. 

3.2. Experimento em casa de vegetaçao 

3.2.1. Local do experimento 

Foi conduzido um experimento de casa de 

vegetaç~o, sendo instalado em 15/12/92, na área 

exper i menta 1 do Departamento de Hort i cul tura, da Esco 1 a 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", Piracicaba, Sao 

Paulo. 

Os dados diários da temperatura máxima (OC) 

e temperatura minima (OC) na casa de vegetaçao, encontram­

se na Tabela 47, em apêndice. 
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A terra utilizada para este experimento foi 

retirada do mesmo solo, onde realizou-se os experimentos de 

campo. 

3.2.2. Forrageira testada 

Devido a grande fitotoxicidade de todos os 

herbicidas utilizados para com o capim-coloniao em 

condiç~es normais de campo, foi realizado este experimento 

em casa de vegetaç~o com o objetivo de verificar se 

alterando a sua profundidade de semeadura o mesmo poderia 

escapar ao efeito fitotóxico dos herbicidas. 

3.2.3. Herbicidas utilizados 

Os herbicidas utilizados no experimento em 

casa de vegetaçao s~o os mesmos que foram utilizados nos 

experimentos de campo. 

3.2.4. Delineamento experimental 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente 

casualizado com 12 tratamentos com 5 profundidades de 

semeadura e 4 repetiç~es. Utilizou-se 0,5 g de sementes de 
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capim-coloniao variedade aruana (com 53,6% de pureza e 

poder germinativo de 58%, dando 31% de valor cultural>, por 

vaso com capac idade pa ra 800 g de terra onde cada vaso 

representou uma parcela. 

Os tratamentos utilizados com as respectivas doses do 

ingrediente ativo (La.> e do produto comercial (p.c.) 

encontram-se na Tabela 3. 

3.2.5. Insta laça0 e conduç~o do experimento 

3.2.5.1. Plantio 

A semeadura do capim-coloni~o foi realizada 

em 15/12/92, onde a mesma foi realizada, de acordo com os 

diferentes tratamentos, a profundidades de 2, 3, 4, 5, e 6 

cm. 

3.2.5.2. Aplicaçao dos herbicidas 

Nos tratamentos em condiçOes de pré-plantio-

incorporado os herb ic idas foram incorporados até a 

profundidade de 5 cm. 
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TABELA 3 - Tratamentos utilizados com as respectivas doses 

do ingrediente ativo (La.) e do produto 

comerc i a 1 (p. c .) no exper i mento em casa de 

vegetaçao com o capim-coloni~o, Piracicaba, S~o 

Paulo. 1992. 

Tra tamentos doses/ha 

La. p.c. 

1. Testemunha 

2. Trifluralin (PPI)* 

3 . Trifluralin (PRÉ)** 

4. Pendimethalin (PPI) 

5. Pendimethalin (PRÉ) 

6. Alachlor (PRÉ) 

7. Ametrin (PRÉ) 

8. Diuron (PRÉ) 

9. Metolachlor (PRÉ) 

10. Oxyfluorfen (PRÉ) 

11. Tebuthiuron (PRÉ) 

12. Clomazone (PRÉ) 

(kg/ha) 

1,07 

2,40 

1,50 

2,00 

3,36 

4,00 

3,20 

2,88 

1,44 

1,20 

1,00 

* PPI 

** PRÉ 

Pré-plantio-incorporado 

PCé-emergência das plantas daninhas. 

(l/ha) 

2,4 

4,0 

3,0 

4,0 

7,0 

8,0 

6,4 

3,0 

6,0 

2,4 

2,0 



56 

As ap I icaçGes forCl.m reCl.I i zadCl.s com um 

pulverizor à press::to constante (GOl)' com despósito de gás 

de 1,0 kg, depósito de calda de 5,0 I, e munido de uma 

barra de aplicaç~o contendo quatro bicos TEEJET 80.02. As 

aplicaç~es foram realizadas à pressão de 40 Ib/pol2, e com 

um consumo de calda de 300 Ilha. 

3.2.5.3. Irrigaçao 

Durante a conduç~o do experimento foram 

feitas irrigaçoes diárias. 

3.2.5.4. Coleta de dados 

Durante a conduç~o do experimento, os dados 

coletados para verificaç~o das possíveis interferências dos 

herbicidas e das profundidades de semeadura no capim­

colonião foram os seguintes: 

a) Avaliaç(fes visuais - Foram reCl.I izadas aVCl.I iações visuais 

de fitotoxicidade dos herbicidas para com o capim­

coloni::to aos 7, 14 e 30 dias após as aplicações. As 

avaliações foram realizadas de acordo com a escala da 
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se encontra na Tabela 49 em apêndice. Foram realizadas 

também avaliaçoes visuais da porcentagem de germinaç~o 

do capim-coloniao aos 7, 14 e 30 dias após as 

aplicaç~es. 

b) Produç~o de matéria seca - Ao final do experimento foi 

realizado o corte do capim-coloni~o, onde toda a parte 

aérea de cada vaso, foi cortada aos 30 dias após as 

aplicaçf:les. 

A biomassa fresca do capim-coloni~o foi 

colocada em sacos de papel e encaminhadas ao Laboratório 

do Departamento de Horticultura da Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Glueiroz"-ESALGl, onde as plantas 

foram secas em estufa a 65 D C, até atingirem peso 

constante, de onde obteve-se o peso da matéria seca. 

3.2.5.5. Análise estatística 

Os dados obtidos foram submetidos à análise 

estatística empregando-se o teste F, e para comparaçao das 

médias, utilizou-se o teste de Tukey, calculando-se a 

diferença mínima significativa ao nível 

probabilidade (GOMES, 1990), usando-se o 

de 5% 

esquema 

de 

do 
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delineamento de tratamento fatorial. temos o seguinte 

esquema de análise de variância: 

C.v. 

Herbicidas 

Profundidades 

Herbicidas x profundidades 

Tratamentos 

Residuo 

Total 

onde H representa os 

G.L. 

H 

P 

1 = A 

1 = B 

A + B + C = T 

(N * T - 1) 

N * T - 1 

herbicidas p 

1 

T - 1) 

as diferentes 

profundidades de semeadura do capim-coloni~o. T representa 

o número de tratamentos e N o número de repetições. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Experimentos de campo 

4.1.1. Influência dos herbicidas no controle do 

capim-braquiária e das principais plantas 

daninhas que ocorreram nas áreas 

experimentais 

As principais plantas daninhas, além do 

capim- braquiária que ocorreram nos três experimentos de 

campo foram as mesmas e foram as seguintes: losna-branca 

(Parthenium hysterophorus L.), corda-de-viola (Ipomoea 

quamoclit L.), caruru (Amaranthus viridis L.), trapoeraba 

<Commelina benghalensis L.), amendoim bravo (Euphorbia 

heterophylla L.) e carrapich~o (Xanthium cavanillesii 

Schouw) . 

A porcentagem de controle do capim-

braquiária e das principais plantas daninhas, em diferentes 

épocas após a aplicaç~o dos herbicidas, encontram-se nas 

tabelas de números 4 a 21. Os dados obtidos foram 
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submetidos à análise estatística após transformaçao em arco 

seno da raiz de x/l00. Em cada coluna as médias seguidas de 

pelo menos uma letra em comum, n~o diferem entre si pelo 

teste de Tukey, ao nível de 5% de probabi 1 idade. Nas 

tabelas os valores da testemunha sempre representam o 

número de plantas daninhas que ocorreram na área por m2 • 

As avaliaç:Cges visuais da porcentagem de 

controle foram realizadas de acordo com a escala da 

Asociation Latino Americana de Malezas (ALAM, 1974), onde 

O igual a controle nulo e 100 igual a controle excelente em 

diferentes épocas. A escala ALAM encontra-se na tabela 48, 

em apêndice. 

Em todas as tabelas foram colocados os dados 

médios com seus valores originais. 

4.1.1.1. Coast-cross 

Pela tabela 4, observa-se que os melhores 

tratamentos no controle do capim-braquiária aos 31 dias 

após a aplicaç:~o (DAA) foram trifluralin· (trat.3), 

alachlor, ametrin, diuron, metolachlor, oxyfluorfen, 

tebuthiuron e clomazone. Aos 60 DAA os melhores tratamentos 

foram trifluralin (Trat.3), diuron, metolachlor, 

oxyfluorfen, tebuthiuron 

resultados semelhantes 

FILHO (1991). 

e o c.lomazone, sendo que 

foram relatados por VICTORIA 
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TABELA 4 - Porcentagem de controle do capim-braquiária aos 

18 e 60 dias após a aplicaçao dos herbicidas, 

experimento de campo com 

Piracicaba, Sao Paulo. 1993 

o coast-cross, 

Tratamentos Dias após a aplicaçao 

1. Testemunhal 

2. Testemunha capinada 

3. Trifluralin (PPI> 

4. Trifluralin (PRÉ) 

5. Pendimethalin (PPI> 

6. Pendimethalin (PRÉ) 

7. Alachlor (PRÉ) 

8. Ametrin (PRÉ) 

9. Diuron (PRÉ) 

10. Metolachlor (PRÉ) 

11. Oxyfluorfen (PRÉ) 

12. Tebuthiuron (PRÉ) 

13. Clomazone (PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

31 

19,00 

100,00a 

88,58 bc 

80,63 cd 

86,50 cd 

61,43 d 

91,92abc 

94,52abc 

96,31abc 

94,86abc 

99,68ab 

97, 16abc 

87,77 bcd 

8,01* 

9,84% 

18,06 

60 

20,00 

100,00a 

87,30abc 

67,82 cd 

78,39 bcd 

42,47 d 

82,76 bc 

78,39 bcd 

91,92abc 

87,77abc 

98,73ab 

91,39abc 

86,50abc 

7,47* 

13,65% 

22,98 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

I Número de plantas/m 2 do capim-braquiária. 
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LORENZI (1990) relata um controle para o 

capim- braquiária de 85 a 95% com a utilizaçao do herbicida 

clomazone. Resultados semelhantes para o herbicida 

clomazone foram obtidos por ROZANSKI & PAULO (1991). 

Resultados semelhantes foram obtidos por DODO & MENEGUEL 

(1991), para o herbicida oxyfluorfen. 

CRUZ (1986) verificou que o herbicida 

tebuthiuron foi eficaz no controle do capim-braquiária até 

228 DAA. 

Como pode-se observar na Tabela 4 o herbicida 

alachlor teve a sua eficácia diminuida aos 60 DAA, 

concordando com Lorenzi', citado por CHRISTOFFOLETI (1988). 

o herbicida ametrin também teve a sua eficácia diminuida 

aos 60 DAA. 

Pela tabela 5 observa-se que os melhores 

tratamentos no controle do amendoim-bravo aos 31 e 60 DAA 

foram o oxyfluorfen e o tebuthiuron. Estes resultados 

concordam com LORENZI (1990) que atribui um controle de 85 

a 95% para o oxyfluorfen e o tebuthiuron. 

S LORENZI, H. Plantas daninhas.e seu controle na cultura de 
cana-de-açúcar. In: REUNIKo TÉCNICA AGRONôMICA COPERSUCAR: 
PRAGAS DA CULTURA DA CANA-DE-ACÓCAR. Piracicaba. 1988. São 
Paulo, COPERSUCAR, 1983. P.59-73. 
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TABELA 5 - Porcentagem de controle do amendoim bravo aos 31 

e 60 dias após a aplicaçs,.o dos herbicidas, 

experimento de campo com o coast-cross, 

Piracicaba~ Sao Paulo. 1993. 

Tratamentos Dias após a aplicaçao 

31 60 

L Testemunha I 2,00 3,00 

2. Testemunha capinada 100,00a 100,00a 

3. Trifluralin (PPI) 8,60 e 7,30 

4. Trifluralin (PRÉ) 18,27 e 14,64 

5. Pendimethalin (PP I) 23,63 e 19,48 

6. Pendimethalin (PRÉ) 10,00 e 8,60 

7. Alachlor (PRÉ) 74,08 cd 19,48 

8. Ametrin (PRÉ) 56,26 d 41,99 

9. Diuron (PRÉ) 89,66 bc 14,64 

10. Metolachlor (PRÉ) 68,87 d 67,56 b 

li. Oxyfluorfen (PRÉ) 99,35ab 98,73a 

12. Tebuthiuron (PRÉ) 99,68a 99,35a 

13. Clomazone (PRÉ) 68,87 d 67,56 b 

F 

C.V. 

D.M.S 

83,17* 

10,88% 

14,50 

103,28* 

12,32% 

13,78 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

I Número de plantas/m 2 do amendoim-bravo. 

d 

d 

d 

d 

d 

c 

d 



64 

Pela Tabela 6 observa-se que os melhores 

tratamentos no controle da trapoeraba aos 31 DAA foram o 

alachlor, oxyfluorfen, tebuthiuron e o clomazone. Aos 60 

DAA os melhores tratamentos foram o oxyfluorfen, e o 

tebuthiuron, sendo que o alachlor e o clomazone tiveram a 

sua eficácia diminuida. Estes resultados concordam com 

LORENZI (1990). 

Pela Tabela 7 observa-se que os melhores 

tratamentos no controle do caruru aos 31 e 60 DAA foram o 

o~yfluorfen e o tebuthiuron. Estes resultados concordam com 

LORENZI (1990) que atribue um controle acima de 95Y. para o 

oxyfluorfen e o tebuthiuron. 

Pela Tabela 8 observa-se que os melhores 

tratamentos no controle da losna-branca aos 31 DAA foram o 

alachlor, diuron, oxyfluorfen e o tebuthiuron. Aos 60 DAA 

os melhores tratamentos foram o diuron, o oxyfluorfen e o 

tebuthiuron, onde o alachlor teve a sua eficácia diminuida. 

Pela Tabela 9 observa-se que os melhores 

tratamentos no controle da corda-de-viola aos 31 e 60 DAA 

foram o oxyfluorfen e o tebuthiuron. Estes resultados 

concordam com LORENZI (1990) que atribue um controle de 85 

a 95Y. para o o~yfluorfen e o tebuthiuron. 
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TABELA 6 - Porcentagem de controle da trapoeraba aos 31 e 

60 dias após a aplicaç~o dos herbicidas, 

experimento de campo com o coast-cross, 

Piracicaba, S~o Paulo. 1993. 

Tratamentos Dias após a aplicaç~o 

31 60 

i. Testemunha I 34,50 25,50 

,..., Testemunha capinada 100,00a 100,00a ,,!... 

3. Trifluralin (PP I ) 9,69 e 8,60 

4. Trifluralin (PRÉ) 12,39 e 9,25 

5. Pendimethalin (PP I ) 15,72 e 12,22 

6. Pendimethalin (PRÉ) 10,00 e 14,64 

7. Alachlor (PRÉ) 98,73abc 47,48 

8. Ametrin (PRÉ) 89,66 bcd 37,44 

9. Diuron (PRÉ) 72,62 d 27,37 

10. Metolachlor (PRÉ) 86,50 cd 85,35 c 

li. Oxyfluorfen (PRÉ) 98,66a.bc 98,66ab 

12. Tebuthiuron (PRÉ) 99,68ab 99,35a 

13. Clomazone (PRÉ) 92,69abcd 90,00 bc 

F 

C.V. 

D.M.S 

81,70* 

11,17% 

16, 11 

113,94* 

10,93% 

13,32 

Transformaç~o dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

I Número de plantas/m2 da trapoeraba. 

f 

f 

ef 

ef 

d 

d 

de 
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TABELA 7 Porcentagem de controle do caruru aos 31 

e 60 dias após a aplicaç~o dos herbicidas, 

experimento de campo com o coast-cross, 

Piracicaba, S~o Paulo. 1993. 

Tratamentos Dias após a aplicaç~o 

31 60 

1 . Testemunha I 5,50 2,00 

..., 
L.. Testemunha capinada 100,00a 100,00a 

3. Trifluralin (PP I ) 4,64 d 5,47 fg 

4. Trifluralin (PRÉ) 22,45 cd 14,64 fg 

5 . Pendimethalin (PPI) 23,63 cd 12,22 fg 

6. Pendimethalin (PRÉ) 8,60 cd 4,64 9 

7. Alachlor (PRÉ) 5,71 cd 17,61 fg 

8. Ametrin (PRÉ) 63,03 b 24,83 ef 

9. Diuron (PRÉ) 81,30 b 65,08 cd 

10. Metolachlor (PRÉ) 87,01 b 82,76 bc 

11. Oxyfluorfen (PRÉ) 100,00a 99,35a 

12. Tebuthiuron (PRÉ) 94,64ab 94,52ab 

13. Clomazone (PRÉ) 27,40 c 46,19 de 

F 65,63* 68,79* 

C.V. 17,11% 15,34% 

D.M.S 18,09 17,08 

Transformaç&o dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

I Número de plantas/m 2 do caruru. 
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TABELA 8 - Porcentagem de controle da losna-branca aos 31 

e 60 dias após a aplicaçCio dos herbicidas, 

experimento de campo com o coast-cross, 

Piracicaba, S~o Paulo. 1993. 

Tratamentos 

1 . Testemunha I 

2. Testemunha capinada 

3. Trifluralin (PP I ) 

4. Trifluralin (PRÉ) 

5. Pendimethalin (PPI) 

6. Pendimethalin (PRÉ) 

7. Alachlor (PRÉ) 

8. Ametrin (PRÉ) 

9. Diuron (PRÉ) 

10. f"leto 1 ach lor (PRÉ) 

11. Oxyfluorfen (PRÉ) 

12. Tebuthiuron (PRÉ) 

13. Clomazone (PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

Dias após a aplicaç~o 

31 

7,00 

100,00a 

7,30 

12,05 

8,60 

11 , 16 

98,13ab 

87,01 bc 

97,43ab 

48,73 

99,68a 

99,68a 

81,80 

104,27* 

10,71% 

15,01 

c 

d 

e 

e 

e 

e 

60 

9,50 

100,00a 

6,10 

7,30 

10,00 

7,30 

44,86 

55,02 

99,35a 

47,48 

99,68a 

100,00a 

75,16 

195,38* 

8,75% 

11,05 

c 

b 

Transformaç~o dos dados em arco seno da raiz de x/lOO. 

I Número de plantas/m2 da losna-branca. 

d 

d 

d 

d 

d 

c 
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TABELA 9 - Porcentagem de controle da corda-de-viola aos 31 

e 60 dias após a aplicaçao dos herbicidas, 

experimento de campo com o coast-

cross,Piracicaba, S~o Paulo. 1993. 

Tratamentos Dias após a aplicaç~o 

31 60 

1. Testemunha I 7,50 10,50 

2. Testemunha capinada 100,00a 100,00a 

3. Trifluralin (PPI) 5,47 c 6,10 cd 

4. Trifluralin (PRÉ) 10,85 c 10,00 cd 

5. Pendimethalin (PP I ) 53,76 b 50,00 b 

6. Pendimethalin (PRÉ) 58,79 b 7,30 cd 

7. Alachlor (PRÉ) 11,20 c 8,60 cd 

8. Ametrin (PRÉ) 53,76 b 12,22 cd 

9. Diuron (PRÉ) 62,51 b 26,31 bc 

10. Metolachlor (PRÉ) 

11. Oxyfluorfen (PRÉ) 

12. Tebuthiuron (PRÉ) 

13. Clomazone (PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

12,22 

100,00a 

100,00a 

44,73 b 

57,52* 

16,83% 

17,60 

c 10,00 

96,16a 

97,43a 

12,22 

7,54* 

17,47% 

16,29 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de x/l00. 

I Número de plantas/m 2 da corda-de-viola. 

cd 

cd 
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4.1.1.2. Capim- napier 

Pela Tabela 10, observa-se que os melhores 

tratamentos no controle do capim-braquiária aos 31 DAA 

foram, pendimethalin (trat. 6), alachlor, ametrin, diuron, 

metolachlor, oxyfluorfen e o tebuthiuron. Aos 60 DAA os 

melhores tratamentos foram trifluralin (trat. 3), diuron, 

metolachlor, oxyfluorfen e o tebuthiuron. Aos 90 DAA os 

melhores tratamentos foram trifluralin (trat. 3) , 

metolachlor e o oxyfluorfen, sendo que resultados 

semelhantes foram relatados por VICTORIA FILHO (1991). 

LORENZI (1990) relata um controle para o 

capim- braquiária de 85 a 95% com a utilizaçao do herbicida 

clomazone. Resultados semelhantes para o herbicida 

clomazone foram obtidos por ROZANSKI & PAULO (1991). 

Resultados semelhantes foram obtidos por DODO & MENEGUEL 

(1991), para o herbicida oxyfluorfen. 

CRUZ (1986) verificou que o herbicida 

tebuthiuron foi eficaz no controle da capim-braquiária até 

228 DAA, sendo que neste trabalho tivemos uma diminuiçao 

da eficácia do herbicida tebuthiuron aos 90 DAA, onde 

apresentou um controle em torno de 76%. 
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TABELA 10 - Porcentagem de controle do capim- braquiária aos 

31, 60 e 9 0 dias após a aplicaç'ê!:o dos 

herbicidas, experimento de campo com o capim-

napier, Piracicaba, S~o Paulo. 1993. 

Tratamentos 

1 . Testemunha I 

2. Test. capinada 

3. Trifluralin(PPI) 

4. Trifluralin(PRÉ) 

5. Pendimethalin(PPI) 

6. Pendimethalin(PRÉ) 

7. Alachlor(PRÉ) 

8. Ametrin (PRÉ) 

9. Diuron(PRÉ) 

10. Ivletol ach lor (PRÉ) 

11. Oxyfluorfen(PRÉ) 

12. Tebuthiuron(PRÉ) 

13. Clomazone(PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

Dias após a aplicaç~o 

31 

27,50 

100,00a 

86,50 cde 

86,50 cde 

62,79 e 

92,40abcd 

94,52abcd 

95,35abcd 

95,56abcd 

95,56abcd 

99,68ab 

98,73abc 

87,77 bcde 

8,13* 

9,81% 

18,07 

60 

34,00 

100,00a 

86,50abc 

68,17 cd 

82,50 bcd 

47,48 d 

84,46 bc 

85,00 bc 

91,92abc 

89,30abc 

98,13ab 

91,39abc 

84,45 

7,02* 

12,86% 

21,92 

bc 

90 

20,50 

100,00a 

82,57 bcd 

60,06 

72,59 

43,70 

65,17 

56,30 

67,69 

83,17 

92,69 

76,36 

71,33 

39,25* 

6,77'1. 

10,13 

efg 

cdef 

9 

ef 

fg 

def 

bc 

b 

cde 

cdef 

Transformaç~o dos dados em arco seno da raiz de x/l00. 

I Número de plantas/m 2 do capim- braquiária. 
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Como pode-se observar na Tabela 10 o 

herbicida alachlor teve a sua eficácia diminuida aos 60 

DAA. 

o herbicida ametrin também teve a sua 

eficácia diminuida aos 60 DAA. 

Pela tabela 11, observa-se que os melhores 

tratamentos no controle do carrapichao aos 31 DAA foram o 

oxyfluorfen e o tebuthiuron. Aos 60 e 90 DAA o melhor 

tratamento foi o tebuthiuron, pois o oxyfluorfen teve a sua 

eficácia diminuída. Estes resultados discordam de LORENZI 

(1990) que atribue um controle menor que 50% para o 

oxiyfluorfen e o tebuthiuron. 

Pela Tabela 12, observa-se que os melhores 

tratamentos no controle do amendoim-bravo aos 31, 60 e 90 

DAA foram o oxyfluorfen e o tebuthiuron. Estes resultados 

concordam com LORENZI (1990) que atribui um controle de 85 

a 95% pa ra o oxyf luorfen e o tebu th i uron. Resu 1 tados 

semelhantes foram obtidos por 8HARGANA et aI (1989), com 

relaça-o ao oxyfluorfen. O herbicida pendimethalin (trat.6) 

foi ineficiente no controle do amendoim-bravo, concordando 

com KEH I NDE (1988). 

baixa eficácia 

O herbicida 

no controle 

alachlor 

do 

apresentou uma 

amendoim-bravo, 

principalmente aos 60 e 90 DAA, onde resultados semelhantes 

foram obtidos por O'MAKINWA & AKINYEMIJU (1988) e (1990) e 

AKINYEMIJU & ECHENDU (1987). Para o herbicida metolachlor 

que também foi ineficiente no controle do amendoim-bravo. 

AKINYEMIJU & ECHENDU (1987), também obtiveram os mesmos 

resultados. 
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TABELA 11 - Porcentagem de controle do carrapichao aos 31, 

60 e 90 dias após a aplicaç~o dos herbicidas, 

experimento de campo com o capim- napier, 

Piracicaba, Sao Paulo. 1992/1993. 

Tratamentos Dias após a aplicaçao 

L 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

Testemunhal 

Test. capinada 

Trifluralin(PPI) 

Trifluralin(PRé:) 

31 

4,00 

100,00a 

11 , 16 

8,60 

Pendimethalin(PPI) 28,32 

Pendimethalin(PRé:) 12,39 

Alachlor(PRé:) 40,02 

Ametrin (PRé:) 81,41 b 

cd 

d 

cd 

cd 

c 

60 

2,50 

100,00a 

7,30 

8,07 

24,83 

8,60 

3,80 

26,56 

e 

e 

de 

e 

e 

de 

90 

2,00 

100,00a 

7,30 

8,60 

8,60 

8,60 

7,30 

19,48 

e 

de 

de 

de 

e 

de 

9. Diuron(PRé:) 80,00 b 

27,46 cd 

97,06ab 

96,09ab 

78,78 b 

56,26 cd 56,30 c 

10. Metolachlor(PRé:) 

11. Oxyfluorfen(PRé:) 

12. Tebuthiuron<PRé:) 

13. Clomazone(PRé:) 

F 

C.V. 

D.M.S 

39,75* 

16,60Y. 

20,61 

24,83 de 

82,76 bc 

95,00ab 

78,16 bc 

43,32* 

19,69Y. 

20,17 

24,27 

81,02 b 

93,74 b 

78,78 b 

99,35* 

13,54% 

13,44 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

I Número de plantas/m 2 do carrapich~o. 

d 
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TABELA 12 - Porcentagem de controle do amendoim-bravo aos 

31, 60 e 90 dias após a aplicaç~o dos 

herbicidas, experimento de campo com o capim 

napier, Piracicaba, S~o Paulo. 1992/1993. 

Tratamentos Dias após a aplicaç~o 

31 60 90 

i. Testemunha I 9,50 2,00 5,00 
.., 
-t... Test. capinada 100,00a 100,00a 100,00a 

3. Trifluralin(PPI) 9,69 e 3,68 e 6,10 

4. Trifluralin(PRé:) 19,36 e 14,64 e 17,23 

5 . Pendimethalin(PPI) 23,63 e 17,23 cde 8,60 

6. Pendimethalin(PRé:) 11 , 16 e 8,60 de 8,60 

7. Alachlor(PRé:) 75,08 cd 19,48 cd 17,23 

8. Ametrin (P Ré: ) 56,30 d 34,65 c 32,17 

9. Diuron(PRé:) 90,56 bc 14,64 cde 14,64 

10. Metolachlor(PRé:) 70,16 d 67,56 b 32,17 

11. Oxyfluorfen(PRé:) 99,35ab 98,73a 98,13a 

12. Tebuthiuron(PRé:) 99,68a 98, 13a 97,06ab 

13. Clomazone(PRé:) 70,06 d 67,56 b 67,56 

F 81,11* 104,81* 94,24* 

C.V. 10,81Y. 12,66Y. 13,48Y. 

D.M.S 14,54 13,79 14,73 

Transformaç&o dos dados em arco seno da raiz de x/l00. 

I Número de plantas/m 2 do amendoim-bravo. 

e 

de 

e 

e 

de 

d 

de 

d 

c 
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WILLARD & GRIFFIN (1993) obtiveram para o 

clomazone um controle em torno de 71%, concordando com os 

dados obtidos. 

Pela Tabela 13 observa-se que os melhores 

tratamentos no controle da trapoeraba aos 31 DAA foram o 

alachlor, ametrin, metolachlor, oxyfluorfen, tebuthiuron e 

o clomazone. Aos 60 DAA os melhores tratamentos foram o 

metolachlor, oxyfluorfen, tebuthiuron e o clomazone, sendo 

que o alachlor e a ametrin tiveram a sua eficácia 

di m i nu 1 da . Aos 90 DAA os me 1 hores t ra tamentos foram o 

metolachlor, oxyfluorfen e o tebuthiuron. PRADHAM & 

CHOUDHARY (1989) verificaram que o oxyfluorfen foi eficaz 

no controle da trapoeraba. BHARGANA et aI. (1989), também 

obtiveram os mesmos resultados para o oxyfluorfen. 

Pela Tabela 14 observa - se que os melhores 

tratamentos no controle da losna-branca aos 31 DAA foram o 

alachlor, ametrin, diuron, oxyfluorfen e o tebuthiuron. Aos 

60 dias os melhores tratamentos foram o diuron, oxyfluorfen 

e o tebuthiuron, sendo que o alachlor e a ametrin tiveram 

a sua eficácia diminu1da. Aos 90 DAA os melhores 

tratamentos foram o tebuthiuron e o oxyfluorfen, sendo que 

o diuron teve a sua eficácia diminu1da. 

Pela Tabela 15 observa-se que os melhores 

tratamentos no controle da corda-de-viola aos 31 e 60 DAA 

foram o oxyfluorfen e o tebuthiuron. Aos 90 DAA o melhor 

tratamento foi o oxyfluorfen, sendo que houve diminuiçao na 

eficácia do tebuthiuron, que passou a ter um controle em 
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TABELA 13 - Porcentagem de controle da trapoeraba aos 31, 

60 e 90 dias após a aplicaç~o dos herbicidas, 

experimento de campo com o capim-napier, 

Piracicaba, S~o Paulo, 1992/1993. 

tratamentos Dias após a aplicaç~o 

31 60 90 

1. Testemunha I 21,50 21,00 14,00 
~ 
L. Test. capinada 100,OOa 100,00a 100,00a 

3. Trifluralin(PPI) 8,32 e 6,10 e 9,69 

4. Trifluralin(PRÉ) 14,82 e 14,64 de 6,10 

5. Pendimethalin(PPI) 15,72 e 12,22 de 8,60 

6. Pendimethalin(PRÉ) 11 , 16 e 8,60 e 12,22 

7. Alachlor(PRÉ) 98,13abc 47,48 c 44,97 

8. Ametrin(PRÉ) 90,64 bcd 37,44 c 34,91 

9. Diuron(PRÉ) 76,91 d 27,37 cd 33,62 

10. Metolachlor ( PRÉ) 87,60 cd 85,35 b 82,76 cd 

11. Oxyfluorfen(PRÉ) 99,Olabc 96,19ab 97,43ab 

12. Tebuthiuron(PRÉ) 99,68ab 95,56ab 93,74 bc 

13. Clomazone(PRÉ) 92,69abcd 91,39 b 70,24 

F 74,77* 105,25* 87,51* 

C.V. 11,52Y. 11,32Y. 12,53Y. 

D.M.S 16,76 13,46 14,33 

Transformaç~o dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

I Número de plantas/m 2 da trapoeraba 

f 

f 

f 

f 

e 

e 

e 

d 
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TABELA 14 - Porcentagem de controle da losna-branca aos 31, 

60 e 90 dias após a aplicaç~o dos herbicidas, 

experimento de campo com o capim-napier, 

Piracicaba, Sao Paulo. 1992/1993. 

tratamentos 

1 • 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

Testemunha I 

Test. capinada 

Trifluralin(PPI> 

Trifluralin(PRÉ) 

Pendimethalin(PPI) 

Pendimethalin(PRÉ) 

Alachlor(PRÉ) 

8. Ametrin (PRÉ) 

9. Diuron(PRÉ) 

Dias após a aplicaçao 

31 

4,50 

100,00a 

8,32 

11,89 

8,60 

12,39 

98,13ab 

87,60 bc 

97,43ab 

e 

e 

e 

e 

60 

6,50 

100,00a 

3,68 

8,60 

5,71 

7,30 

44,86 c 

d 

d 

d 

d 

90 

4,00 

100,00a 

6,10 

3,68 

5,00 

8,60 

44,86 c 

55,02 bc 53,76 c 

98,66a 75,40 b 

d 

d 

d 

d 

10. Metolachlor(PRÉ) 50,00 d 47,48 c 44,97 c 

11. Oxyfluorfen(PRÉ) 

12. Tebuthiuron(PRÉ) 

13. Clomazone(PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

99,68a 

99,68a 

81,80 c 

107,05* 

10,44% 

14,70 

99,68a 

98,73a 

78,98 b 

83,17* 

13,63% 

16,87 

98,13a 

98,73a 

77,63 b 

136,55* 

10,56% 

12,35 

Transformaç&o dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

I Número de plantas/m l da losna-branca. 
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TABELA 15 - Porcentagem de controle da corda-de-viola aos 

31, 60 e 90 dias após a aplicaç~o dos 

herbicidas, experimento de campo com o capim­

napier, Piracicaba, S~o Paulo. 1992/1993. 

tratamentos 

31 

Dias após a aplicaçao 

60 90 

1. 

2. 

Testemunha I 

Test. capinada 

Trifluralin(PPI> 

Trifluralin(PR€) 

4,50 

100,00a 

5,71 

12,39 

e 

de 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

Pendimethalin(PPI) 51,51 b 

Pendimethalin(PR€) 58,79 b 

Alachlor(PR€) 16,75 de 

Ametrin (PR€) 

Diuron(PR€) 

10. Metolachlor(PR€} 

11. Oxyfluorfen(PR€) 

12. Tebuthiuron(PR€) 

13. Clomazone(PR€) 

F 

C.V. 

D.M.S 

48,73 bc 

63,80 b 

12,22 de 

98,68a 

96,79a 

25,89 cd 

80,03* 

12,79Y. 

14,83 

3,00 

100,00a 

6,10 c 

14,64 c 

50,00 b 

7,30 c 

8,60 c 

12,22 c 

24,22 bc 

11,16 c 

96,19a 

95,35a 

14,64 c 

70,80* 

17,69% 

16,58 

9,35 

100,00a 

3,69 

8,60 

8,60 

8,60 

7,30 

10,00 

12,22 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

8,60 c 

88,58ab 

71,33 b 

8,60 c 

36,41* 

28,34% 

21,65 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de x/l00. 

I Número de plantas/m 2 da corda-de-viola. 
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torno de 71%. Estes resul tados concordam com LORENZI & 

JEFFERY (1987) que recomendam o tebuthiuron para o controle 

da corda-de-viola. 

JORDAN et ala (1992) verificou que o herbicida 

trifluralin nao foi eficaz no controle da corda-de-viola, 

a mesma conclus~o obtiveram AKINYEMIJU & ECHENDU (1987) 

para os herbicidas alachlor e metolachlor. 

4.1.1.3. Capim-coloni~o 

Pela Tabela 16, observa-se que os melhores 

tratamentos no controle do capim-braquiária aos 31 e 60 

DAA foram trifluralin (trat. 3), pendimethalin (trat. 5), 

alachlor, ametrin, diuron, metolachlor, oxyfluorfen, 

tebuthiuron e clomazone. Aos 90 DAA os melhores 

tratamentos foram trifluralin (trat.3) metolachlor e o 

oxyfluorfen, onde o pendimethalin (trat. 5), alachlor, 

ametrin, diuron, tebuthiuron e o clomazone tiveram a sua 

eficácia diminuida. 

LORENZI (1990) relata um controle para o 

capim- braquiária de 85 a 95% com a utilizaçao do herbicida 

clomazone. Resultados semelhantes foram obtidos por DODO & 

MENEGUEL (1991), para o herbicida oxyfluorfen. 

Pela Tabela 17 observa-se que os . melhores 

tratamentos no controle do carrapichao aos 31, 60 e 90 DAA 

foram o oxyfluorfen, o tebuthiuron e o clomazone. 
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TABELA 16 - Porcentagem de controle do capim-braquiária aos 

31, 60 e 90 dias após a aplicaçao dos 

herbicidas, experimento de campo com o capim­

coloniao, Piracicaba, S~à Paulo. 1992/1993. 

tratamentos 

1. Testemunha 1 

2. Test. capinada 

3. Trifluralin<PPI) 

4. Trifluralin(PRÉ) 

5. Pendimethalin(PPI) 

6. Pendimethalin(PRÉ> 

7. Alachlor(PRÉ) 

8. Ametrin (PRÉ) 

9. Diuron(PRÉ) 

10. Metolachlor(PRÉ} 

11. Oxyfluorfen(PRÉ) 

12. Tebuthiuron(PRÉ) 

13. Clomazone(PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

Dias após a aplicaç~o 

31 

14,00 

100,00a 

85,35 bc 

80,12 bc 

85,35 bc 

60,21 c 

90,56ab 

93,74ab 

94,28ab 

93,74ab 

99,68a 

93,89ab 

86,77 bc 

8,14* 

9,94% 

17,91 

60 

13,00 

100,00a 

92,69abc 

74,08 cd 

84,45 bc 

44,97 

85,42 bc 

85,00 bc 

91,92ab 

92,09abc 

98,73ab 

91,39abc 

84,46 bc 

8,53* 

11,68% 

20,26 

d 

90 

15,00 

100,00a 

81,30 bcd 

57,52 

68,76 

39,89 

60,10 

55,02 

69,45 

86,61 

93,89 

75,16 

67,56 

32,61* 

8,06% 

11,92 

bc 

b 

efg 

def 

9 

efg 

fg 

def 

cde 

def 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

* Número de plantas/m 2 do capim-braquiária. 
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TABELA 17 - Porcentagem de controle do carrapichao aos 31, 

60 e 90 dias após a aplicaç~o dos herbicidas, 

exper i mento de campo com o cap im-co 1 on i lJo. 

Piracicaba, SlJo Paulo. 1992/1993. 

tratamentos Dias após a aplicaçao 

1. Testemunha I 

2. Test. capinada 

3. Trifluralin(PPI) 

4. Trifluralin(PRÉ) 

5. Pendimethalin(PPI) 

6. Pendimethalin(PRÉ) 

7. Alachlor(PRÉ) 

8. Ametrin (PRÉ) 

9. Diuron(PRÉ) 

10. Metolachlor(PRÉ) 

li. Oxyfluorfen(PRÉ) 

12. Tebuthiuron(PRÉ) 

13. Clomazone(PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

31 

7,00 

100,00a 

10,00 cd 

7,30 d 

27,13 cd 

10,00 cd 

36,96 c 

77,63 b 

77,63 b 

24,83 

96,19ab 

94,72ab 

77,63 b 

38,80* 

17,40Y. 

20,98 

cd 

60 

9,50 

100,00a 

7,30 e 

5,27 e 

24,83 de 

8,60 e 

3,80 e 

26,56 de 

56,27 cd 

24,83 de 

82,76 bc 

95,00ab 

78,16 bc 

40,58* 

20,70Y. 

21,06 

90 

4,00 

100,00a 

7,30 

8,60 

8,60 

8,60 

7,30 

19,48 

56,30 

24,27 

81,02 

93,74 

78,78 

99,35* 

13,54Y. 

13,44 

b 

b 

b 

Transformaç~o dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

I Número de plantas/m 2 do carrapich~o 

e 

de 

de 

de 

e 

de 

c 

d 
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Pela Tabela 18 observa-se que os melhores 

tratamentos no controle do amendoim bravo aos 31, 60 e 90 

DAA foram o oxyfluorfen e o tebuthiuron. Estes resultados 

concordam com LORENZI (1990) que atribue um controle de 85 

a 95% para o oxyfluorfen e o tebuthiuron. 

Pela Tabela 19 observa-se que os melhores 

tratamentos no controle da trapoeraba aos 31 DAA foram o 

alachlor, ametrin, oxyfluorfen, tebuthiuron e o clomazone. 

Aos 60 DAA os melhores tratamentos foram o oxyfluorfen, 

tebuthiuron e o clomazone, sendo que o alachlor e a ametrin 

tiveram a sua eficácia diminuída. Aos 90 DAA os melhores 

tratamentos foram o oxyfluorfen e o tebuthiuron. PRADHAM & 

CHOUDHARY (1989) verificaram que o oxyfluorfen foi eficaz 

no controle da trapoeraba. 

Pela Tabela 20 observa-se que os melhores 

tratamentos no controle da losna-branca aos 31 DAA foram o 

alachlor, ametrin, diuron, axyfluorfen e o tebuthiuron. Aos 

60 DAA os melhores tratamentos foram o diuron, oxyfluorfen 

e o tebuthiuron, sendo que o alachlor e a ametrin tiveram 

sua eficácia diminuida. Aos 90 DAA os melhores tratamentos 

foram o tebuth iuron e o oxyf luorfen, sendo que o d iuron 

teve a sua eficácia diminuída. 

Pela Tabela 21 observa-se que os melhores 

tratamentos no controle da corda-de-viola aos 31, 60 e 90 

DAA foram o oxyfluorfen e a tebuthiuron. Estes resultados 

concordam com LORENZI & JEFFERY (1987) que recomendam o 
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TABELA 18 - Porcentagem de controle do amendoim-bravo aos 

31, 60 e 90 dias após a aplicaç~o dos 

herbicidas, experimento de campo com o capim­

coloni~o. Piracicaba, S~o Paulo. 1992/1993. 

tratamentos 

1. Testemunha I 

2. Test. capinada 

3. Trifluralin(PPI) 

4. Trifluralin(PRÉ) 

5. Pendimethalin(PPI) 

6. Pendimethalin(PRÉ) 

7. Alachlor(PRÉ) 

8. Ametrin (PRÉ) 

9. Diuron(PRÉ) 

10. I"letolach lor (PRÉ) 

11. Oxyfluorfen(PRÉ) 

12. Tebuthiuron(PRÉ) 

13. Clomazone(PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

Dias após a aplicaç~o 

31 

1,50 

100,OOa 

8,60 e 

18,27 e 

22,36 e 

8,60 e 

72,62 cd 

55,02 d 

88,79 bc 

67,56 

99,35ab 

99,35ab 

67,56 

76,60* 

11,48% 

15, 12 

d 

d 

60 

12,50 

100,00a 

3,68 

17,23 

17,23 

8,60 

19,48 

34,65 

14,64 

67,56 

98,73a 

99,35a 

67,56 

116,67* 

11,99% 

13,20 

e 

cd 

cd 

de 

cd 

c 

de 

b 

b 

90 

1,00 

100,00a 

2,83 

17,23 

8,60 

8,60 

17,23 

32,17 

14,64 

82,76 bc 

98,13a 

97,06ab 

67,56 

91 ,44* 

14,03% 

15, 19 

Transformaç~o dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

I Nómero de plantas/m 2 do amendoim-bravo. 

e 

de 

e 

e 

de 

d 

de 

c 
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TABELA 19 - Porcentagem de controle da trapoeraba aos 31,60 

e 90 dias após a aplicaçao dos herbicidas, 

experimento de campo com o capim-coloni~o. 

Piracicaba, S~o Paulo. 1992/1993. 

tratamentos Dias após a aplicaçao 

31 60 90 

1. Testemunha I 10,50 18,50 6,00 

2. Test. capinada 100,00a 100,00a 100,00a 

3. Trifluralin(PPI) 7,30 e 7,30 e 9,69a 

4. Trifluralin (PRÉ) 8,60 e 12,22 e 12,22 e 

5. Pendimethalin (PPI) 14,64 e 12,22 ef 8,60 e 

6. Pendimethalin (PRÉ) 13,66 e 8,60 f 8,60 e 

7. Alachlor(PRÉ ) 98,13abc 47,48 d 44,97 d 

8. Ametrin (PRÉ) 88,79 bcd 37,44 d 34,91 d 

9. Diuron(PRÉ) 72,62 d 27,37 de 27,13 de 

10. Metolachlor(PRÉ) 85,35 cd 85,35 c 82,76 bc 

11. Oxyfluorfen(PRÉ ) 98,66abc 98,66ab 97,43a 

12. Tebuthiuron(PRÉ) 99,35ab 99,35a 94,86ab 

13. Clomazone(PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

91,39 

75,02* 

11,85% 

16,87 

bcd 90,00 bc 

126,27* 

10,60% 

12,82 

70,24 

84,51* 

12,76% 

14,60 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de x / l00. 

I Número de plantas / m2 da trapoeraba 

c 
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TABELA 20 - Porcentagem de controle da losna-branca aos 31, 

60 e 90 dias após a aplicaçao dos herbicidas, 

experimento de campo com o capim-coloni~o, 

Piracicaba, S~o Paulo. 1992/1993. 

tratamentos Dias após a aplicaçao 

31 60 90 

1. Testemunha I 6,50 12,00 12,00 

2. Test. capinada 100,00a 100,00a 100,00a 

3. Trifluralin(PPI) 7,30 e 3,68 d 2,83 d 

4. Trifluralin(PREé:) 10,85 e 7,30 d 3,68 d 

5. Pendimethalin(PPI) 7,30 e 0,64 d 1,26 d 

6. Pendimethalin(PREé:) 10,00 e 8,60 d 8,60 d 

7. Alachlor(PREé:) 97,43ab 44,86 c 44,97 c 

8. Ametrin (PREé: ) 85,35 bc 55,02 bc 55,02 bc 

9. Diuron(PREé:) 97,43ab 99,35a 75,40 b 

10. Metolachlor(PREé:) 47,48 d 47,48 c 44,97 c 

11. Oxyfluorfen(PREé:) 99,68a 99,68a 98,13a 

12. Tebuthiuron(PREé:) 99,35a 98,74a 99,73a 

13. Clomazone (PREé:) 80,51 c 75,16 b 77,63 b 

F 

C. V. 

D.M.S 

98,05* 

11,24Y. 

15,54 

128,62* 

11,69Y. 

14,38 

110,88* 

12,45Y. 

14,28 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

I Número de plantas/m 2 da losna-branca 
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TABELA 21 - Porcentagem de controle da corda-de-viola aos 

31, 60 e 90 dias após a aplicaçao dos 

herbicidas,experimento de campo com o capim­

coloniao. Piracicaba, S~o Paulo. 1992/1993. 

tratamentos 

1. Testemunha I 

2. Test. capinada 

3. Trifluralin(PPI) 

4. Trifluralin(PRÉ) 

31 

Dias após a aplicaçao 

60 

8,00 2,00 

90 

6,00 

100,00a 100,00a 100,00a 

4,64 d 6,10 c 3,68 

9,69 d 10,00 c 10,00 

c 

c 

5. Pendimethalin(PPI) 52,51 bc 50,00 b 10,00 c 

6. Pendimethalin(PRÉ) 

7. Alachlor(PRÉ) 

8. Ametrin (PRÉ) 

9. Diuron(PRÉ) 

10. Metolachlor(PRÉ) 

11. Oxyfluorfen(PRÉ) 

12. Tebuthiuron (PRÉ) 

13. Clomazone (PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

57,52 

11,20 

47,48 

62,55 

12,22 

99,35a 

96,19a 

24,5 

54,50* 

16,18% 

18,30 

b 

d 

bc 

b 

d 

cd 

8,60 

8,60 

12,22 

26,31 

12,22 

96,19a 

97,43a 

14,64 

72,47* 

17,66% 

16,67 

c 

c 

c 

bc 

c 

c 

8,60 

8,60 

10,00 

12,22 

8,60 

87,01 b 

85,35 b 

8,60 

184,99* 

12,47% 

9,85 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de x/100. 

I Número de plantas/m 2 da corda-de-viola 

c 

c 

c 

c 

c 

c 
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tebuthiuron para a controle da corda-de-viola. LORENZI 

(1990) atribui um controle para a corda-de-viola em torna 

de 85 a 95% para as herbicidas oxyfluorfen e a tebuthiuron. 

herbicida 

4.1.2. Influência dos herbicidas e das plantas 

daninhas no número de perfilhas da capim­

napier e capim-caloni~a 

Pela Tabela 22 observa-se 

influiu estatisticamente na número 

que nenhum 

de perfilhas 

da capim- napier, 

cap i nada, e mesma 

quando comparada 

as t ra tamentos que 

com a testemunha 

foram ef icazes no 

controle do capim- braquiária mas n~o o foram na controle 

das demais plantas daninhas, n~o influenciaram no número de 

perfilhos da capim-napier. A testemunha que conviveu com 

as plantas dani nhas durante toda a experimenta teve uma 

reduç~o significativa no número de perfilhas da capim­

napier aos 90 DAA. 



87 

TABELA 22 - Número de perfi lhos por metro linear do capim­

napier aos 31, 60 e 90 dias após a aplicaçao 

dos herbicidas, experimento de campo, 

Piracicaba, Sao Paulo. 1992/1993. 

tratamentos Dias após a aplicaç~o 

L Testemunha 

2. Test. capinada 

3. Trifluralin(PPI) 

4. Trifluralin(PRÉ) 

5. Pendimethalin(PPI) 

6. Pendimethalin(PRÉ) 

7. Alachlor(PRÉ) 

8. Ametrin (PRÉ) 

9. Diuron(PRÉ) 

10. Metolachlor(PRÉ) 

11. Oxyfluorfen(PRÉ) 

12. Tebuthiuron(PRÉ) 

13. Clomazone(PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

Dados n~o transformados. 

31 

4,75a 

5,75a 

3,75a 

6,50a 

4,00a 

5,00a 

6,00a 

5,25a 

2,50a 

4,50a 

3,25a 

3,75a 

3,50a 

2, 17 

35,45% 

4,00 

60 

5,25a 

10,75a 

7,00a 

6,25a 

6,50a 

6,50a 

9,00a 

10,00a 

7,00a 

7,00a 

6,75a 

8,75a 

5,25a 

1,81 

34,55% 

6,40 

90 

6,50 c 

16,75a 

9,00abc 

9,50abc 

9,00abc 

9,50abc 

12,00abc 

9,25abc 

13,25abc 

9,00abc 

10,75abc 

15,75ab 

9,00abc 

3,97* 

31,04% 

8,09 
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Pela Tabela 23 observa-se que todos os 

herbicidas afetaram significativamente o número de 

perfilhas do capim-coloni~o. Isto ocorreu devido ao efeito 

fitotóxico destes herbicidas para com o capim-coloni~o, 

como observa-se na Tabela 26. O capim-braquiária e as 

demais plantas daninha.s que ocorreram neste experimento 

afetaram o número de perfilhas do capim-coloniao , como 

pode-se verificar ao comparar a testemunha sem capina com 

a testemunha capinada. 

4.1.3. Fitotoxicidade das herbicidas ao 

coast-cross, capim-napier e capim­

coloni~o 

Os dados obtidos de fitotoxicidade dos 

herbicidas ao coast-cross, capim-napier e capim-coloni~o 

foram submetidos à análise estatistica após a transformaç~o 

em raiz de (X + 0,5). Em cada coluna as médias seguidas de 

pelo menos uma letra em comum n~o diferem entre si pelo 

teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 

As avaliaçbes visuais de fitotoxicidade 

foram realizadas de acordo com a escala ALAM (1974), onde 

° = ausência de danos e 10 = morte total. A escala ALAM de 

fitotoxicidade encontra-se na tabela 49, em apêndice. 

Pela Tabela 24 observa-se que os herbicidas 

que apresentaram sintomas visuais de fitotoxicidade ao 

coast- cross aos 7 e 14 DAA foram o ametrin, diuron, 

oxyfluorfen, tebuthiuron e o clomazone. Aos 31 DAA os 

herbicidas ametrin, oxyfluorfen e o clomazone diminuiram o 

seu efeito fitotóxico ao coast-cross, nao diferindo 

estatisticamente da testemunha. 
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TABELA 23 - Número de perfilhas por metro linear do capim­

coloniao aos 31, 60 e 90 dias ap6s a aplicaç~o 

dos herbicidas, experimento de campo, 

Piracicaba, S~o Paulo. 1992/1993. 

tratamentos Dias ap6s a aplicaç~o 

1. Testemunha 

2. Test. capinada 

3. Trifluralin(PPI) 

4. Trifluralin(PR~) 

5. Pendimethalin(PPI) 

6. Pendimethalin(PR~) 

7. Alachlor(PR~) 

8. Ametrin (PR~) 

9. Diuron(PR~) 

10. Metolachlor(PR~) 

11. Oxyfluorfen(PR~) 

12. Tebuthiuron(PR~) 

13. Clomazone(PR~) 

F 

C.V. 

D.M.S 

31 

26,37 b 

53,OOa 

3,75 c 

2,50 c 

3,50 c 

2,75 c 

3,25 c 

3,50 c 

3,00 c 

2,75 c 

2,25 c 

2,50 c 

3,50 c 

624,94* 

13,67% 

2,97 

Dados n~o transformados. 

60 

19,12 b 

51,50a 

2,25 c 

1,50 c 

2,00 c 

1,75 c 

2,25 c 

2,00 c 

2,00 c 

1,50 c 

1,25 c 

1,50 c 

2,50 c 

703,71* 

15,27% 

2,68 

90 

18,25 b 

51,00a 

1,75 c 

1,25 c 

1,25 c 

1,75 c 

1,75 c 

1,75 c 

1,50 c 

1,25 c 

1,25 c 

1,25 c 

2,25 c 

1159,30* 

12,49% 

2,08 



90 

TABELA 24 - Fitotoxicidade dos diferentes herbicidas ao 

coast- cross aos 7, 14 e 31 dias após a 

ap 1 i ca çao , exper i menta de campo, P i rac icaba, 

S~o Paulo. 1992/1993. 

tratamentos 

i. Testemunha 

2. Test. capinada 

-.: Trifluralin(PPI) -..J. 

4. Trifluralin(PRÉ) 

5. Pendimethalin(PPI) 

6. Pendimethalin(PRÉ) 

7. Alachlor(PRÉ) 

8. Ametrin (PRÉ) 

9. Diuron(PRÉ) 

10. Metolachlor(PRÉ) 

li. Oxyfluorfen(PRÉ) 

12. Tebuthiuron(PRÉ) 

13. Clomazone(PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S 

Dias 

7 

0,00 b 

0,00 b 

0,00 b 

0,00 b 

0,00 b 

0,00 b 

0,00 b 

1,00a 

1,00a 

0,00 b 

1 ,51 a 

1,00a 

2,00a 

17,95* 

16,47% 

0,39 

após a aplicaç~o 

14 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

1,00 b 

1,22ab 

0,00 

1,67ab 

0,90 

2,23a 

26,88* 

14,19Y. 

0,34 

b 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

31 

0,00 b 

0,00 b 

0,00 b 

0,00 b 

0,00 b 

0,00 b 

0,00 b 

1,00ab 

1,67a 

0,00 

0,97ab 

1,46a 

0,49ab 

6,38* 

25,90% 

0,59 

Transformaç~o dos dados em raiz de (X + 0,5). 

b 
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No entanto aos 45 DAA todos os herbicidas n&o apresentavam 

mais sintomas visuais de fitotoxicidade ao coast - cross. 

GRIFFIN et a 1 • (1988) verificou que o 

herbicida diuron na dose de 7 kg i.a./ha foi fitotóxico ao 

coast-cross, tendo atribu1do uma porcentagem de 

fitotoxicidade em torno de 53%. Esta porcentagem elevada de 

fitotoxicidade se deveu a dose elevada utilizada. Já o 

herbicida tebuthiuron utilizado na dose de 5 kg i.a./ha 

apresentou uma porcentagem de fitotoxicidade em torno de 

51 %. Es ta e levada f i totox i c i dade ao coas t-c ross se deveu 

pelo mesmo motivo, pois quando BAUR (1979) e MEYER & BOVEY 

(1991) trabalharam com uma dose de tebuthiuron menor (1,1 

kg i. a. lha) o mesmo teve uma f i totox ic idade mui to ba i xa 

para o coast cross. Resultados semelhantes foram obtidos 

por MAYEUX (1989) quando utilizou uma dose de tebuthiuron 

de 1,0 kg i.a./ha. 

Pela Tabela 25, observa-se que os herbicidas 

que apresentaram sintomas visuais de fitotoxicidade ao 

capim- napier aos 23 DAA foram o pendimenthalin (trat.5), 

metolachlor e o oxyfluorfen. Aos 31 DAA os herbicidas 

pendimethalin (trat. 5) e o metolachlor deixaram de 

apresentar sintomas visuais de fitotoxicidade ao capim-

napier, sendo 

apresentando. 

que somente 

No entanto aos 

o oxyfluorfen continuou 

45 DAA o oxyf luorfen n2t o 

apresentava mais sintomas visuais de fitotoxicidade ao 

capim-napier. 

Pela Tabela 26, observa-se que todos os 

herbicidas foram extremamente fitotóxicos ao capim -
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TABELA 25 - Fitotoxicidade dos diferentes herbicidas ao 

capim-napier aos 23 e 31 dias após a aplicaçao, 

exper i mento de campo, P i rac i caba, Sao Pau lo. 

1992. 

tratamentos Dias após a aplicaç~o 

23 31 

1 • Testemunha O,OOa 0,00 b 
,., 
L. Test. capinada O,OOa 0,00 b 

"' T r i f 1 u ra 1 in (P P I ) O,OOa 0,00 b '-'o 

4. Trifluralin(PRé:) O,OOa 0,00 b 

5. Pendimethalin(PPI) 0, 19 b 0,00 b 

6. Pendimethalin(PRé:) O,OOa 0,00 b 

7 . Alachlor(PRé:) O,OOa 0,00 b 

8. AmetT"in (PRé: ) O,OOa 0,00 b 

9. DiuT"on(PRé:) O,OOa 0,00 b 

10. Metolachlor(PRé:) 0,35 b 0,00 b 

11. Oxyfluorfen(PRé:) 1,46 b 1,22a 

12. Tebuthiuron(PRé:) O,OOa 0,00 b 

13. Clomazone(PRé:) O,OOa 0,00 b 

F 6,64* 45,37* 

C.v. 19,39X 6,55% 

D.M.S 0,38 0,12 

TT"ansfoT"maç~o dos dados em T"aiz de (X + 0,5). 
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TABELA 26 - Fitotoxicidade dos diferentes herbicidas ao capim-colo-

niao a05 7, 14, 23 e 31 dias após a aplicaç~o, 

rimento de campo, Piracicaba, São Paulo. 1992. 

expe-

Tratamentos Dias após a aplicação 

7 14 23 

1. Testemunha 0,00 T 0,00 d 0,00 d 

2. Test. capinada 0,00 f 0,00 d 0,00 d 

3. Trifluralin(PPll 10,00a 10,00a 10,00a 
, 

4. Trifluralin(PRÉ) 10,00a 10,00a 10,00a 

5. Pendimethalin(PPl) 10,00a 10,00a 10,00a 

6. Pendimethalin(PRÉ) 6,49 c 7,49 c 8,49 c 

7. Alachlor (PRÉ) 8,24 b 9,49ab 9,74a 

8. Ametrin (PRÉ) 4,48 d 9,24ab 9,24abc 

9. Diuron (PRÉ) 3,73 d 8,49 bc 8,74 bc 

10. Metolachlor (PRÉ) 8,49 b 8,49 bc 9,49ab 

11. Oxyfluorfen (PRÉ) 10,00a 10,00a 10,00a 

12. Tebuthiuron(PRÉ) 2,47 e 9,48ab 9,74a 

13. Clomazone(PRÉ) 8,49 b 8,74 b 9,74a 

F. 427,44* 615,81* 893,53* 

C.V. 3,62" 2,68" 2,22" 

D.M.S. 0,22 0,18 0,15 

Transformaçao dos dados em raiz de (X + 0,5) 

31 

0,00 b 

0,00 b 

10,00a 

10,00a 

10,00a 

10,00a 

10,00a 

9,24a 

10,00a 

10,00a 

10,00a 

9,74a 

10,00a 

3.054,13* 

1,20" 

0,08 
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coloniê1.o, sendo que aos 31 DAA todos herbicidas 

praticamente levaram o capim- coloni~o a morte total. 

LIU & S IEVENS (1992) verifica ram que o 

herbicida tebuthiuron foi extremamente fitot6xico ao capim-

coloniao. 

4.1 . 4. ETeito dos herbicidas na produç~o do coast-

cross. capim-napier e do capim-coloni~o 

Pela Tabela 27, observa-se que todos os 

tratamentos nao diferiram estatisticamente da testemunha 

capinada, com relaç~o a produç~o de matéria seca do coast 

cross, com exceç~o da testemunha que fo i submet ida a 

compet iç~o das plantas dan i nhas durante todo o exper imento. 

Com isto podemos dizer que os tratamentos nos quais o 

coast- cross apresentou sintomas visuais de fitotoxicidade 

nao chegaram a afetar estatisticamente a sua produç~o. 

Pela Tabela 28, observa-se que os melhores 

tratamentos em relaç~o a produç~o de matéria seca do capim­

napier fora.m o tebuthiuron e a testemunha capinada. O 

herbicida oxyfluorfen nao diferiu estatisticamente da 

testemunha capinada, mas diferiu do tebuthiuron, devido ao 

seu efeito fitot6xico ao ca.pim-na.pier. Esses herbicidas 

foram eficazes no controle da capim-braquiária e das demais 

plantas daninhas que ocorreram no experimento, descartando 

que a menor produçao do tratamento que utilizou o herbicida 

oxyfluorfen foi devido a interferência das plantas 

dan i nhas. Os demai s tra tamentos apresentaram uma menor 

produçao devido a interferência das plantas daninhas que 

não foram controladas 
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TABELA 27 - Produo~o de matéria seca (kg/ha) do coast-cross 

aos 60 dias após a aplicao~o dos herbicidas, 

experimento de campo, Piracicaba, S~o Paulo. 

1993. 

Tratamentos 

1. Testemunha 

2. Test. capinada 

3. Triflural in(PPI) 

4. Trifluralin(PRÉ) 

5. Pendimethalin(PPI) 

6. Pendimethalin(PRá) 

7. Alachlor(PRá) 

8. Ametrin(PRá) 

9 . Diuron(PRÉ) 

10. Metolachlor(PRÉ) 

11. Oxy"fluor"fen(PRÉ) 

12. Tebuthiuron(PRá) 

13. Clomazone(PRÉ) 

F 

C.V. 

D.M.S. 

Dados n~o transformados. 

Dias após a aplicaç~o 

60 

600,00 c 

947,50ab 

1.025,00ab 

905,00ab 

900,00ab 

1. 125, OOa 

1.062,50ab 

855,OOab 

855,00abc 

1.030,OOab 

955,00ab 

1.130,OOa 

1.085,00ab 

6,66* 

11,77% 

283,06 



96 

TABELA 28 - Produçao de matéria seca (kg/ha) do capim-

napier aos 90 dias após a aplicaçêlo dos 

herbicidas, experimento de campo, Piracicaba, 

sa:o Pau lo. 1993. 

Tratamentos Dias após a aplicaça:o 

90 

1. Testemunha 2.099,16 c 
,., Test. capinada 3.681,85ab ~. 

3. Triflural in(PPI) 1.828,43 c 

4. Trifluralin(PRÉ) 2.132,47 c 

5. Pendimethalin(PPI) 1.715,97 c 

6. Pendimethalin(PRÉ) 2.230,00 c 

7 . Alachlor(PRÉ) 2.228,27 c 

8. Ametrin (PRÉ) 2.053,34 c 

9. Diuron(PRÉ) 1.907,57 c 

10. Metolachlor(PRÉ) 2.111,65 c 

11. Oxyfluorfen(PRÉ) 2.952,98 bc 

12. Tebuthiuron(PRÉ) 4.810,57a 

13. Clomazone(PRÉ) 1.774,29 c 

F 10,39* 

C.V. 22, 57 ')f. 

D.M.S. 1.383,44 

Dados n~o transformados. 
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pelos respectivos herbicidas, jà que ns o apresentaram 

durante a condução do experimento sintomas visuais de 

fitotoxicidade, com exceção dos herbicidas pendimethal in 

(trat.5l e metolachlor, que apresentaram leves sintomas. 

Pela Tabela 29 observa-se que o melhor 

tratamento na produçao de matéria seca do capim-colonião 

foi a testemunha capinada, onde os demais tratamentos que 

ut i I i zaram herb ic idas foram extremamente fi totóxicos ao 

capim-coloni~o afetando significativamente a sua produç~o. 

4.2. Experimento e. casa de vegetaçao 

4.2.1. ln~luência dos herbicidas na porcentagem de 

germinação do capi.-coloni~o 

As notas com rela9~o ' a porcentagem de 

germinação do capim-coloni~o, foram dadas através de 

a va I iaçe1es v i sua i s, onde comparou-se os t ra tamentos que 

utilizaram-se herbicidas com a sua respectiva testemunha, 

ou seja, o tratamento onde um determinado herbicida foi 

aplicado e o capim-coloniao semeado a profundidades de 2 cm 

por exemplo foi comparado com a testemunha onde o capim-

coloni~o foi semeado a profundidade de 

testemunha foi atribu1do valor 100, 

2 em, onde para a 

para efeito de 

comparaçao. Na Tabela 30 foi mantido os valores reais de 

porcentagem de germinaç~o do capim-coloni~o nas 

testemunhas, para verificar somente o efeito da 

profundidade de semeadura na porcentagem de germinaç~o do 

capim-coloni~o. 



96 

TABELA 29 - Produçao de matéria s eca (kg/ha) do capim­

coloni~o aos 90 dias ap6s a aplica.ç~o dos 

herbicidas, experimento de campo, Piracicaba, 

Sao Paulo. 1993. 

Tratamentos 

1. Testemunha 

2. Test. capinada 

3. Triflural in(PPl) 

4. Trifluralin(PRá) 

5. Pendimethalin(PPl) 

6 • Pendimethalin(PRá) 

7. Alachlor(PRá) 

6. Ametrin (PRÉ) 

9. Diuron(PRá) 

10. Metolachlor(PRál 

li. Oxyfluorfen(PRá) 

12. Tebuthiuron(PRá) 

13. Clomazone(PRá) 

F 

C.V. 

D.M.S. 

Dias após a aplicação 

90 

1.967,36 b 

4.210,41a 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

206,16 

0,00 

0,00 

0,00 

121,79 

0,00 

677,59* 

14,42% 

3,93 

d 

d 

d 

d 

d 

c 

d 

d 

d 

c 

d 

Transformaç~o dos dados em raiz de (X + 0,5). 
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TABELA 30 - Efeito dos tratamentos sem herbicida 

Profundidade 

(cm) 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

F 

2 

3 

4 

5 

6 

C.V. 

D.M.S. 

(testemunhas) na porcentagem de germinaçao do 

capim-coloniao, a diferentes profundidades de 

semeadura, aos 7, 14 

apl icaça:o, experimento 

Piracicaba, São Paulo. 

e 30 

em casa 

1992/1993 

dias após a 

de vegetação, 

Dias após a aplicaça:o 

7 

75,70a 

83,20a 

75,72a 

83,24a 

22,36 b 

36,64* 

16,72% 

9,20 

14 

87,70ab 

90,56a 

77,63 bc 

87,77ab 

32,17 d 

24,21* 

17,00% 

10,18 

30 

87,72ab 

87,77ab 

77,63 bc 

90,56a 

32,17 d 

26,20* 

17,25% 

10,20 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de X/l00. 
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A porcentagem de germinaçao do capim 

co I on i ~o, na.s diferentes p rofund idades de semeadura, nos 

tratamentos onde n~o foram aplicados os herbicidas 

<testemunhas), está representada na Tabela 30. Onde podemos 

observar que nas profundidades de 2, 3, 4 e 5 cm, 

praticamente nêlo houve diferenças estatisticas, concordando 

com os dados obtidos por ALCÂNTARA et ai. (1977). Na 

profundidade de 6 cm a porcentagem de germinaçao do capim-

colonião diminuiu significativamente. 

Sem dúvida, o assoreamento (enterrio 

demasiado devido à eros~o) é o problema mais frequente e o 

maior responsável pelo estabelecimento irregular de 

pastagens, por i sto a semeadura mui to profunda deve ser 

evitada. 

Pela Tabela 31 observa-se que o herbicida 

alachlor, nêlo afetou a porcentagem de germinação do capim­

coloni~o, quando o mesmo foi semeado a profundidade de 2 

em. Já os herbicidas metolachlor e tebuthiuron afetaram 

pouco a porcentagem de germinaçao nesta profundidade e os 

demais herbicidas afetaram bastante a porcentagem de 

germinaçao. Já quando o capim-coloni~o foi semeado a 

profundidade de 3 cm <Tabela 32) o herbicida alachlor não 

afetou significativamente a porcentagem de germinaç~o do 

capim- coloni~o, já o herbicida tebuthiuron, afetou 

significativamente a porcentagem de germinaç~o, sendo que 

de todos os herbicidas utilizados apenas o alachlor, 
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TABELA 31 - Efeito dos herbicidas na porcentagem de 

germinaça:o do capim-coloni~o semeado a 

profundidade de 2 cm, aos 7, 14 e 30 dias ap6s 

a aplicaça:o, experimento em casa de vegetac~o, 

Piracicaba, Sa:o Paulo. 1992/1993. 

Profundidade 

(cm) 

1. Testemunha 

2. Trifluralin ( P 1 1 ) 

3. Trifluralin (PRÉ) 

4. Pendimethalin(PPl) 

5. Pendimethalin(PRÉ) 

6. Alachlor (PRÉ) 

7 . Ametrin (PRÉ) 

8. Diuron (PRÉ) 

9. Metolachlor(PRÉ) 

10. Oxyfluorfen(PRÉ) 

11. Tebuthiuron(PRÉ) 

12. Clomazone (PRÉ) 

F. 

C.V. 

D.M.S. 

Dias ap6s a aplicaç~o 

7 

100,00a 

0,00 

0,00 

0,00 

47,48 

100,00a 

29,33 

44,86 

87,77 

3,33 

82,11 

27,38 

38,91* 

14,18% 

10,46 

b 

b 

f 

f 

f 

c 

cd 

c 

e 

d 

14 

100,00a 

0,00 

0,00 

0,00 

47,48 

100,00a 

29.93 

47,48 

87,77 

2,62 

70,25 

29,75 

25,68* 

14,46% 

11,25 

e 

e 

e 

d 

d 

d 

b 

e 

c 

d 

30 

100,00a 

0,00 

0,00 

0,00 

47,48 cd 

100,OOade 

29,93 

50,00 

87,78 

1,61 

57,63 

24,59 

27,37* 

14,79% 

11,38 

c 

b 

c 

Transformaç~o dos dados em arco seno da raiz de X/l00 

f 

f 

f 

f 

e 
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TABELA 32 - Efeito dos herbicidas na porcentagem de 

germinaçao do capim - coloni~o semeado 

a profundidade de 3 cm, aos 7, 14 e 30 dias 

após aplicaç::to, experimento em casa de 

vegetaç~o, Piracicaba, S~o Paulo. 1992/1993. 

Profundidade 

(cm) 

1 • Testemunha 

2. Trifluralin (PPI) 

3. Trifluralin (PRÉ) 

4. Pendimethalin(PPI) 

5. Pendimethalin(PRÉ) 

6. Alachlor (PRÉ) 

7. Ametrin (PRÉ) 

8. Diuron (PRÉ) 

9 . Metolachlor(PRÉ) 

10. Oxyfluorfen(PRÉ) 

11. Tebuthiuron(PRÉ) 

12. Clomazone (PRÉ) 

F. 

C.V. 

D.M.S. 

Dias após a aplicaç~o 

7 

100,00a 

0,00 

0,00 

0,00 

72,62 

100,00a 

41,09 

30,00 

72,86 

0,00 

23,25 

5. 13 

38,91* 

14, 18% 

10,46 

g 

g 

g 

b 

c 

cd 

b 

g 

de 

f 

14 

100,00a 

0,00 

0,00 

0,00 

75,15 

100,00a 

41,09 

30,00 

72,86 

3,45 

26,31 

24,27 

25,68* 

14,46% 

11,25 

b 

b 

e 

e 

e 

c 

cd 

e 

cd 

cd 

30 

100,00a 

0,00 

0,00 

0,00 

72,86 

100,00a 

41,09 

30,00 

72,86 

3,33 

26,31 

24,27 

27,37* 

14,79% 

11,38 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de X/l00 

e 

e 

e 

b 

c 

c 

b 

de 

c 

c 
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metolachlor e o pendimethalin (PRÉ) afetaram pouco a 

porcentagem de germ i naçs:o do cap i m-co I on i ~o. 05 mesmos 

resultados foram obtidos quando o capim-coloni~o foi 

semeado a profundidade de 4 cm (Tabela 33), porém quando o 

capim-coloni~o foi semeado a profundidade de 5 cm o 

herbicida pendimethalin (PRÉ) afetou sensivelmente a sua 

porcentagem de germinaç~o (Tabela 34) e o herbicida 

alachlor continuou nao afetando a sua porcentagem 

de germinaç~o. O capim-coloni~o quando semeado a 

profundidade de 6 cm todos os herbicidas afetaram 

significativamente a sua germinaç~o (Tabela 35). 

4.2.2. Fitotoxicidade dos herbicidas ao capim­

coloni~o 

Pela Tabela 36 observa-se que todos os 

herbicidas foram extremamente fitotóxicos ao capim-

coloni~o, quando este foi semeado a profundidade de 2 cm, 

o mesmo ocorrendo nas profundidades 3 cm (Tabela 37),4 cm 

(Tabela 38), 5 em (Tabela 39) e 6 em (Tabela 40). 

LIU & SIEVENS (1992) verificaram que o 

herbicida tebuthiuron foi extremamente fitot6xico ao capim­

coloni~o, concordando com os resultados aqui obtidos. 
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TABELA 33 Efeito dos herbicidas na porcentagem de 

germinaçB<o do capim-coloni~o semeado a 

profundidade de 4 cm, aos 7, 14 e 30 dias após 

a aplicaç~o, experimento em casa de vegetaç~o, 

Piracicaba, S~o Paulo. 1992/1993. 

Pro fu nd i da.de 

(cm) 

i. Testemunha 

2. Trifluralin (PPI) 

3. Trifluralin (PRÉ) 

4. Pendimethalin(PPI) 

5. Pendimethalin(PRÉ) 

6 . Alachlor (PRÉ) 

7 . Ametrin (PRÉ) 

8. Diuron (PRÉ) 

9 . Metolachlor(PRÉ) 

10. Oxyfluorfen(PRÉ) 

li. Tebuthiuron(PRÉ) 

12. Clomazone (PRÉ) 

F. 

C.V. 

D.M.S. 

Dias após a aplicaç~o 

7 

100,00a 

0,00 

0,00 

0,00 

77,63 

100,00a 

24,91 

18,27 

65,18 

0,00 

28,32 

5,13 

38,91* 

14,18% 

10,46 

e 

e 

e 

b 

c 

c 

b 

e 

c 

d 

14 

100,00a 

0,00 

0,00 

0,00 

77,63 b 

100,00a 

24,91 

18,27 

67,56 

4,12 

25,89 

16,75 

25,68* 

14,46% 

11,25 

b 

c 

c 

c 

c 

e 

e 

e 

d 

30 

100,00a 

0,00 

0,00 

0,00 

77,63 b 

100,00a 

24,91 

18,27 

65,18 

4,12 

30,66 

16,75 

27,37* 

14,79% 

11,38 

b 

Transformaç&o dos dados em arco seno da raiz de X/100 

e 

e 

e 

c 

c 

d 

c 

c 
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TABELA 34 Efeito dos herbicidas na porcentagem de 

germinaçs:o do capim-coloni~o semeado El. 

profundidade de 5 cm, aos 7, 14 e 30 dias após 

a aplicaçao, experimento em casa de vegetaç~o. 

Piracicaba, S~o Paulo. 1992/1993. 

i. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9 . 

Profundidade 

(cm) 

Testemunha 

Trifluralin 

Trifluralin 

(PP I ) 

(PRÉ) 

Pendimethalin(PPI) 

Pendimethalin(PRÉ) 

Alachlor (PRÉ) 

Ametrin (PRÉ) 

Diuron (PRÉ) 

Metolachlor(PRÉl 

10. Oxyfluorfen(PRÉ) 

d li. Tebuthiuron(PRÉ) 

12. Clomazone (PRÉ) 

F. 

C.V. 

D.M.S. 

Dias após a aplicação 

7 

100,00a 

0,00 

0,00 

0,00 

27, 13 

100,00a. 

16, ° 1 

24,78 

65,08 

0,00 

17,23 

7,46 

38,91* 

14, 18% 

10,46 

e 

e 

e 

c 

cd 

c 

b 

e 

cd 

d 

14 

100,00a 

0,00 e 

0,00 e 

0,00 e 

27,13 c 

100,00a 

16,01 cd 

24,78 

65,08 

6,10 

17,23 

19,48 

25,68* 

14,46% 

11,25 

c 

b 

d 

cd 

c 

30 

100,OOa 

0,00 d 

0,00 d 

0,00 d 

17,13 c 

100,00a. 

16,01 cd 

24,78 c 

65,08 b 

2,83 

17,23 

19,48 

27,37* 

14,79% 

11,38 

c 

c 

Transformaçao dos dados em arco seno da raiz de X/100 
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TABELA 35 Efeito dos herbicidas na porcentagem de 

germinaça:o do capim-coloni~o semeado a 

profundidade de 6 cm, aos 7, 14 e 30 dias após 

a aplicaçao, experimento em casa de vegetao~o, 

Piracicaba, Sao Paulo. 1992/1993. 

Profundidade 

(cm) 

1. Testemunha 

2. Trifluralin (PP I) 

3. Trifluralin (PRÉ) 

4. Pendimethalin(PPl) 

5. Pendimethalin(PRÉ) 

6 . Alachlor (PRÉ) 

7. Ametrin (PRÉ) 

8. Diuron (PRÉ) 

9 . Metolachlor(PRÉ) 

10. Oxyfluorfen(PRÉ) 

11. Tebuthiuron(PRÉ) 

12. Clomazone (PRÉ) 

F. 

C.V. 

D.M.S. 

Dias após a aplicaça:o 

7 

100,00a 

0,00 

0,00 

0,00 

94,72 

3,33 

13,49 

31,13 

65,44 

0,00 

18,19 

6,10 

38,91* 

14, 18 

10,46 

b 

c 

14 

100,00a 

h 0,00 g 

h 0,00 g 

h 0,00 g 

94,72 b 

g 25,68 de 

ef 13,49 ef 

d 31,13 d 

52,51 c 

h 4,12 c 

de 

fg 

14,99 

12,98 

25,68* 

14,46% 

11,25 

def 

ef 

30 

100,00a 

0,00 f 

0,00 f 

0,00 f 

94,72 b 

34,55 

13,49 

31,13 

50,00 

2,89 

16,01 

16, 01 

27,37* 

14,79% 

11,38 

c 

e 

cd 

c 

f 

de 

de 

Transformaç~o dos dados em arco seno da raiz de X/l00 
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TABELA 36 - Fitotoxicicade dos herbicidas ao capim-coloniao 

semeado a profundidade de 26m, a os 7, 14 e 30 

dias após a aplicaçao, experimento em casa de 

vegetaç~o, Piracicaba, São Paulo. 1992/1993. 

Profundidade 

(cm) 

1. Testemunha 

2. Trifluralin (PPJ) 

3. Triflura. lin (PRÉ) 

4. Pendimethalin(PPJ) 

S li PendimethaliniPRél 

6. Ala.chlor (PRÉ) 

7 . Ametrin (PRÉ) 

8. Diuron (PRÉ) 

9. Metolachlor(PRÉ) 

10. Oxyfluorfen(PRÉ) 

11. Tebuthiuron(PRÉ) 

12. Clomazone (PRÉ) 

F. 

C.V. 

D.M.S. 

Dias após a aplicação 

7 

0,0 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

6,0 

5,0 c 

4,0 

3,2 

9,0 b 

10,Oa 

2,0 

9,0 b 

41,17* 

1,29% 

0,07 

d 

e 

f 

g 

h 

14 

0,0 d 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

8,0 c 

9,7a. 

8,2 c 

8,5 bc 

9,5ab 

10,Oa 

9,5ab 

9,Oa.bc 

3,05* 

2,76% 

0,15 

Transformaç~o dos dados em raiz de (X+0,51 

30 

0,0 b 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

9,5a 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

9,5a 

10,Oa 

0,62* 

2,22% 

0,15 
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TABELA 37 - Fitotoxicidade dos herbicidas ao capim-coloni~o 

semeado a profundidade de 3 cm, aos 7, 14 e 30 

dias ap6s a apl icaçao, experimento em casa de 

vegetaç~o, Piracicaba, São Paulo. 1992/1993. 

Profundidade 

(cm) 

L Testemunha 

2. Trifluralin (PPI) 

3. Triflural in (PRÉ) 

4. Pendimethalin(PPI) 

5. Pendimethalin(PRÉ) 

6 . Alachlor (PRÉ) 

7. Ametrin (PRÉ) 

5. Diuron (PRÉ) 

9 • Metolachlor(PRÉ) 

10. Oxyfluorfen{PRÉ) 

li. Tebuthiuron{PRÉ) 

12. Clomazone (PRÉ) 

F. 

C.V. 

D.M.S. 

Dias após a aplicaç~o 

7 

0,0 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

6,0 

5,0 

3,7 

3,2 

5,0 

10,Oa 

2,0 

9,0 

41,17* 

1,29% 

0,07 

d 

c 

e 

e 

c 

b 

14 

g 0,0 d 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

9,5a 

9,7a. 

5,0 bc 

7,5 c 

9,7a 

10,Oa 

f 8,1 bc 

9,Oabc 

3,05* 

2,76% 

0,18 

Transformaç~o dos dados em raiz de (X+O,5) 

30 

O,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa. 

9,5ab 

9,7ab 

9,7ab 

10,Oa 

8,9 b 

9,5ab 

0,62* 

2,22% 

0,15 
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TABELA 38 - Fitotoxicidade doe herbicidas ao capim-coloni~o 

semeado a profundidade de 4 cm, aos 7, 14 e 30 

dias após a apl icaç~o, experimento em casa de 

vegetaç~o, Piracicaba, São Paulo. 1992/1993. 

Profundidade 

(cm) 

L Testemunha 

2. Trifluralin (PP 1 ) 

3. Trifluralin (PRÉ) 

4. Pendimethalin(PPl) 

5. Pendimethalin(PRÉ) 

6 . Alachlor (PRÉ) 

7 . Ametrina (PRÉ) 

8. Diuron (PRÉ) 

9 . Metolachlor(PRÉ) 

10. Oxyfluorfen(PRÉ) 

llo Tebuthiuron(PRÉ) 

12. Clomazone (PRÉ) 

F. 

C.V. 

D.M.S. 

Dias após a aplicaç~o 

7 

0,0 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

6,0 

7,0 c 

3,4 

4,0 

9,0 b 

10,Oa 

2,0 

9,0 b 

41,17* 

1,29% 

0,07 

d 

f 

e 

g 

h 

14 

0,0 d 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

8,5 b 

9,7a 

8,5 b 

7,0 c 

9,7a 

10,Oa 

7,9 bc 

9,Oab 

3,05* 

2,76% 

0,18 

Transforma9~o dos dados em raiz de (X+0,5) 

30 

0,0 b 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

9,2a 

10,Oa 

9,7a 

10,Oa 

9,2a 

10,Oa 

0,62* 

2,22% 

0,15 



110 

TABELA 39 - Fitotoxicidade dos herbicidas ao capim-coloniao 

semeado a profundidade de 5 em, aos 7, 14 e 30 

dias após a aplicaçao, experimento em casa de 

vegetaç~o, Piracicaba, S~o Paulo. 1992/1993. 

Profundidade 

(cm) 

i. Testemunha 

2. Trifluralin (PP 1 ) 

3. Trifluralin (PRÉ) 

4. Pendimethalin(PPI) 

5. Pendimethalin(PRÉ) 

6. Alachlor (PRÉ) 

7. Ametrin (PRÉ) 

8. Diuron (PRÉ) 

9 • Metolachlor(PRÉ) 

10. Oxyfluorfen(PRÉ) 

li. Tebuthiuron(PRÉ) 

12. Clomazone (PRÉ) 

F. 

C.V. 

D.M.S. 

7 

Dias após a aplicaç~o 

14 

0,0 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

6,0 

8,0 c 

4,0 

4,0 

9, O b 

10,Oa 

3,0 

9,0 b 

41,17* 

1 , 29 % 

0,07 

d 

e 

e 

g 

f 

0,0 c 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

8,2 b 

10,Oa 

8,2 b 

8,0 b 

10,Oa 

10,Oa 

9,7a 

9,Oab 

3,05* 

2,76% 

0,18 

Transformaç~o dos dados em raiz de (X+O,5) 

30 

0,0 b 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

9,Ba 

9,7a 

9,7a 

10,Oa 

10,Oa 

10,Oa 

0,62* 

2,22% 

0,15 



111 

TABELA 40 - Fitotoxicidade dos herbicidas ao capim- coloniao 

semeado a profundidade de 6 cm, aos 7, 14 e 30 

dias após a aplicaç~o, experimento em casa de 

vegetaç~o, Piracicaba, São Paulo . 1992/1993. 

Profundidade Dias após a aplicação 

(cm) 7 14 30 

L Testemunha 0,0 f 0,0 c 0,0 b 

':> Triflura.lin (PP I) 10,Oa. 10,Oa 10,Oa <.... 

3. Triflura. lin (PRÉ) 10,Oa. 10,Oa 10,Oa 

4. Pendimethalin(PPI) 10,Oa. 10,Oa. 10,Oa 

5. Pendimethalin(PRÉ) 6,0 c 9,5a lO,Oa 

6 . Alachlor (PRÉ) 9,0 b 9,2ab 10,Oa 

7. Ametrin (PRÉ) 4,0 e 10,Oa lO,Oa 

8. Diuron (PRÉ) 4,0 e 8,2 b 10,Oa 

9 . Metolachlor(PRÉ) 9,0 b lO,Oa 10,Oa 

10. Oxyfluorfen(PRÉ) 9,0 b 10,Oa 10,Oa 

li. Tebuthiuron(PRÉ) 5,0 d 9,5a 10,Oa 

12. Clomazone (PRÉ) 9,0 b 9,Oab 10,Oa. 

F. 41,17* 3,05* 0,62* 

C.V. 1,29% 2,76% 2,22% 

D.M.S. 0,07 0,18 0,15 

Transformaç~o dos dados em raiz de (X+0,5l 
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4.2.3. ETsito dos herbicidas na produçso do capim­

coloni~o 

Podemos verificar pela Tabela 41, que todos os 

herbicidas utilizados neste experimento afetaram 

significativamente a produçao do capim-coloni~o em todas as 

profund idades de semeadura ut i 1 i zadas neste exper imento, 

sendo que profundidades maiores de semeadura do capim-

coloni~o não são recomendadas devido a sua baixa 

porcentagem de germinação (SMITH, 1967). 
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TABELA 41 - Produçao de matéria seca (g) por média de 4 

parcelas do capim-colonicto nas diferentes 

profundidades de semeadura, aos 30 dias após a 

a.plica.ç2t:o, experimento em ca.sa. de vegeta. ç~o, 

Piracicaba, Sao Paulo. 1993. 

Tratamentos Profundidades de semeadura ( cm) 

L Testemunha 

2. Trifluralin (PP I) 

3. Trifluralin (PRÉ) 

4. Pendimethalin(PPl) 

5. Pendimethalin(PRÉ) 

6 . AI a.ch I ar (PRÉ) 

7 . Ametrin (PRÉ) 

Ô. Diuron (PRÉ) 

9 • Metolachlor(PRÉ) 

10. Oxyfluorfen(PRÉ) 

li. Tebuthiuron(PRÉ) 

12. Clomazone (PRÉ) 

F. 

C.V. 

D.M.S. 

2 3 4 

2,19a 2,47a 2,16a 

0,00 b 0,00 b 0,00 b 

0,00 b 0,00 b 0,00 b 

0,00 b 0,00 b 0,00 b 

0,00 b 0,00 b 0,00 b 

0,00 b 0,00 b 0,00 b 

0,02 b 0,02 b 0,09 b 

0,00 b 0,01 b 0,00 b 

0,00 b 0,02 b 0,01 b 

0,00 b 0,00 b 0,16 b 

0,05 b 0,13 b 0,00 b 

0,00 b 0,09 b 0,00 b 

5,10* 5,10* 5,10* 

7,85% 7,85% 7,85% 

0,14 0,14 0,14 

Transformaç~o dos dados em raiz de (x + 0,5) 

5' 6 

1,36a 0,82a 

0,00 b 0,00 b 

0,00 b 0,00 b 

0,00 b 0,00 b 

0,00 b 0,00 b 

0,00 b 0,00 b 

0,02 b 0,00 b 

0,01 b 0,00 b 

0,01 b 0,00 b 

0,00 b 0,00 b 

0,00 b 0,00 b 

0,00 b 0,00 b 

5,10* 5,10* 

7,85% 7,85% 

0,14 0,14 
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5. CONCLUSÕES 

Baseando-se nos resultados obtidos e nas 

condiç~es em que foram desenvolvidas as pesquisas, conclui-

se que: 

1. Os herbicidas que causaram sintomas visuais de 

fitotoxicidade ao coast-cross n~o afetaram a sua 

produç~o. 

2. Nenhum dos herbicidas utilizados influiu no número de 

perfi lhos do capim-napier. 

3. Os melhores tratamentos com relaçao a produç~o de 

matéria seca do . ( . caplm-napler foram com o herbicida 

tebuthiuron e na testemunha capinada. 

4. Todos os herbicidas utilizados diminu1ram o número de 

perfi lhos do capim-coloniao. 
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5. Todos os herbicidas utilizados diminuiram drasticamente 

a produç~o do capim-coloni~o, mesmo este sendo semeado 

em diferentes profundidades (2,3,4,5 e 6 em.) 

6. O capim-braquiária foi controlado pelos herbicidas 

trifluralin (PPI), metolachlor e o oxyfluorfen até o 

final dos experimentos, ou seja, até 90 dias após a 

aplicaçêro <DAA). 

7. O carrapich~o (Xanthium cavanillesii Schouw), amendoim-

bravo <.Euphorbia heterophylla L • ) , losna-branca 

(Parthenium hysterophorus L • ) e a corda-de-viola 

( Ipomoea quamoclit L. ) foram controlados pelos 

herbicidas oxyfluorfen e tebuthiuron até 90 DAA. O 

caruru (Amaranthus viridis L.) e a trapoeraba (Commelina 

benghalensis L.) foram controlados pelos herbicidas 

metolachlor, oxyfluorfen e tebuthiuron até 90 DAA. 
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TABELA 42 - Dados meteorológicos diários do mês de outubro. 
Piracicaba, 1992. 

Dia Temperatura ( °C) UR Precipitaç;;:o [ nsolaçâ.o 
Máxima Média Minima { ')(,) (mm) (horas) 

30,90 22,55 14,20 74,00 8,10 5,00 

2 26,30 29,85 15,60 92,60 45,40 1,50 
3 27,40 21,60 15,80 82,00 0,00 4,80 
4 27,20 21,10 15,00 69,00 0,00 9,30 

5 28,80 20,80 12,80 75,00 0,00 5,50 

6 30,50 22,65 14,70 69,00 0,70 8,60 

7 23,50 19,85 16,20 86,00 5,40 0,10 

8 21,20 17,55 13,90 93,00 12,30 93,00 

9 24,40 18.90 13,40 78,00 0,00 5,00 

10 28,00 20,10 12,20 73,00 0,00 10,70 

11 30,00 20,90 11,80 76,00 5,30 7,40 

12 25,70 21,25 16,80 93,00 21,40 1,50 

13 29,40 23,10 16,80 77,00 0,00 5,80 

14 31,30 22,80 14,30 71,00 0,00 9,60 

15 32,00 23,90 15,80 72,00 0,00 8,30 

16 31,50 24,75 18,00 79,00 9,30 5,40 

17 26,60 22,00 17,40 83,00 0,00 2,10 

18 28,80 23,15 17,50 82,00 0,00 2,90 

19 30,60 24,15 17,70 76,00 0,00 8,70 

20 31,70 23,85 16,00 68,00 0,00 9,10 

21 26,30 22,55 18,80 76,00 0,00 5,10 

22 28,40 20,25 12,10 69,00 0,00 11,30 

23 30,60 19,70 9,40 72,00 0,00 11,10 

24 33,20 23,40 13,60 67,00 0,00 10,40 

25 32,40 23,20 14,00 66,00 0,00 9,50 

26 32,30 24,50 16,70 71,00 4,90 8,20 

27 30,70 25,15 19,60 87,00 43,20 6,60 

28 30,50 24,75 19,00 87,00 70,30 5,70 

29 29,80 23,80 17,80 85,00 15,80 4,60 

30 28,10 22,55 17,00 84,00 0,00 2,50 

31 28,40 22,45 16,50 80,00 0,00 7,60 

Média 28,90 22,20 15,50 77 ,81 
Total 242,10 194,10 
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TABELA 43 - Dados meteorológicos diàrios do mês de novembro. 

Piracicaba, 1992. 

Dia Temperatura ( °C) UR Precipitaç~o Insolação 
Máxima Média Minima (%) (mm) (horas) 

1 30,40 23,10 15,80 84,00 0,30 6,00 

" 31,60 24,80 18,00 79,00 0,00 8,00 " 
3 32,10 25,65 19,20 80,00 74,40 9,60 
4 25,60 21,50 17,40 82,00 4,20 2,90 
5 21,80 19,20 16,60 76,00 0,00 0,20 
6 29,60 21,10 12,80 88,00 0,90 0,00 

7 26,40 19,80 13,20 82,00 0,00 2,80 
8 29,40 22,00 14,60 83,00 7,40 7,40 
9 26,90 21,05 15,20 83,00 0,20 2 ,80 

10 29,90 23,05 16,20 73,00 0,00 7,80 

11 32,40 24,30 16,20 67,00 0,00 9,50 

12 33,00 25,35 17,70 73,00 12,20 7,70 

13 32,50 25,65 18,80 69,00 0,00 9,70 

14 33,70 25,65 17,60 68,00 0,00 11,20 

15 33,80 25,20 16,60 74,00 0,00 9,10 

16 33,00 26,00 19,00 86,00 12,70 6,10 

17 28,20 22,70 17,20 86,00 0,00 3,10 

18 28,50 22,55 16,60 75,00 0,00 9,30 

19 31,20 22,60 14,00 66,00 0,00 11,10 

20 32,50 24,25 16,00 62,00 0,00 10,20 

21 33,30 24,75 16,20 65,00 0,50 10,90 

22 29,20 2 l~, 05 18,90 90,00 3,50 2,70 

23 27,00 23,05 19,10 85,00 2,60 0,90 

24 31,60 23,75 15,90 82,00 87,80 10,30 

25 24,40 21,20 18,00 92,00 17,10 0,00 

26 23,60 20,55 17,50 89,00 2,50 0,00 

27 24,80 20,60 16,40 75,00 0,00 0,90 

28 28,00 21,55 15,10 72,00 0,00 6,00 

29 29,70 22,70 15,70 70,00 0,00 10,60 

30 30,20 23,00 15,80 71,00 6,00 8,60 

Média 29,40 23,03 15,58 77,53 
Total 232,30 185,40 
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TABELA 44 - Dados meteorológicos diários do mês de dezembro. 

Piracicaba, 1992 . 

Dia Temperatura ( °C) UR Precipitaç~o I nsol aç~.o 
Máxima Média Minima (%) (mm) (horas) 

1 22,00 20,25 18,50 97,00 32,40 0,10 

2 28,00 22,70 17,40 82,00 0,00 5,40 

3 29,60 22,00 14,40 73,00 0,00 9,70 
4 30,50 22,15 13,80 67,00 0,00 11,50 

5 30,60 21,80 13,00 66,00 0,00 11,70 

6 32,60 23,45 14,30 77,00 7,00 6,90 

7 28,40 23,70 18,60 83,00 0,00 2,00 

8 29,60 23,40 17,20 74,00 0,00 8,10 

9 31,40 23,75 16,10 75,00 7,20 9,50 

10 31,60 24,70 17,80 88,00 66,20 5,60 

11 25,80 22,10 18,40 94,00 8,90 0,60 

12 28,20 22,70 17,20 81,00 0,00 6,60 

13 28,20 21,20 14,20 73,00 0,00 11,50 

14 29,00 21,20 13,40 75,00 0,00 9,40 

15 30,60 22,65 14,70 65,00 0,00 11,30 

16 31,10 22,75 14,40 72,00 0,00 8,90 

17 31,40 25,10 18,80 85,00 12,50 5,40 

18 29,00 23,80 18,60 82,00 5,10 3,50 

19 31,20 25,10 19,00 67,00 0,00 11,70 

20 30,40 24,40 18,40 82,00 0,00 5,90 

21 32,20 24,60 17,00 70,00 0,00 10,00 

22 34,10 26,45 18,80 58,00 0,00 10,50 

23 32,80 24,65 16,50 63,00 0,00 11,50 

24 33,70 25,80 17,90 63,00 0,00 11,60 

25 31,40 25,45 19,50 73,00 0,00 6,90 

26 27,20 22,35 17,50 78,00 2,90 1,90 

27 28,60 22,15 15,70 66,00 0,00 11 ,60 

28 29,90 21,50 13,10 65,00 0,00 12,00 

29 33,20 24,00 14,80 65,00 0,00 11,80 

30 30,30 25,75 21,20 71,00 0,00 8,70 

31 34,30 27,05 19,80 62,00 0,00 11,80 

Média 30,24 23,50 16,77 73,94 
Total 142,20 253,60 
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TABELA 45 - Dados meteorológicos diários do mês de janeiro. 

Piracicaba, 1993. 

Dia Temperatura ( °C) UR Precipitação Insolação 
Máxima Média Minima (%) (mm) (horas) 

1 34,80 28,50 22,00 65,00 0,00 9,80 

2 36,40 28,60 20,80 66,00 2,30 10,30 

3 34,40 27,95 21,50 80,00 3,40 8,20 

4 32,40 26,35 20,30 81,00 0,30 7,20 
5 30,80 25,65 20,50 86,00 1,10 5,60 
6 31,80 25,90 20,00 81,00 3,20 6,80 
7 33,00 26,20 19,40 80,00 0,90 10,00 
8 28,80 24,40 20,20 94,00 7,80 1,10 
9 29 ,80 25,30 20,80 92,00 11,00 2,20 

10 24,60 22,30 20,00 96,00 23,30 0,00 

11 21,50 20,35 19,20 98,00 28,40 0,00 

12 26,90 22,95 19,00 95,00 39,40 1,10 

13 31,10 24,95 18,80 82,00 0,20 6,60 
14 31,20 24,60 18,00 81,00 2,60 3,30 

15 32,60 25,75 18,90 75,00 0,00 8,30 

16 33,20 27,10 21,00 72,00 0,00 7,30 

17 33,00 26,25 19,50 73,00 0,00 5,20 

18 30,00 25,20 20,40 87,00 2,00 4,10 

19 27,80 23,00 18,20 82,00 1,20 1,50 

20 30,50 24,35 18,20 83,00 5,90 6,20 

21 30,80 24,45 18,10 76,00 0,00 10,20 

22 31,40 25,10 18,80 66,00 0,00 11,00 

23 31,00 24,95 18,90 85,00 5,40 3,70 

24 30,60 24,80 19,00 85,00 4,50 6,50 

25 31,90 25,70 19,50 85,00 19,30 5,50 

26 31,60 25,50 19,40 90,00 7,10 1,20 

27 26,60 23,05 19,50 87,00 1,50 0,10 

28 32,20 25,80 19,40 80,00 0,00 9,60 

29 33,60 26,40 19,20 71 ,00 0,00 10,60 

30 34,20 27,40 20,60 73,00 0,00 9,10 

31 33,00 26,80 20,60 81,00 9,10 4,40 

Média 31,01 25,34 19,67 81,55 
Total 179,90 176,70 
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TABELA 46 - Dados meteorológicos diários do mês de fevereiro. 
Piracicaba, 1993. 

Dia Tempera.tura ( °C) UH PrecipitaOd:o I nsol a.çâo 
Máxima Média Minima (%) (mm) (horas) 

1 30,80 24,90 19,00 82,00 0,00 2,10 

2 31,80 25,95 18,70 86,00 9,50 4,30 

3 28,00 23 , 45 18,90 89,00 12,70 0,60 

4 27,40 23,25 19,10 88,00 5,70 2,40 

5 23 ,40 21,20 19,00 94,00 2,30 0,50 

6 28,80 24,25 19,50 87,00 0,60 2,60 

7 30,20 25,45 20,70 89,00 4,50 3,00 

8 31,70 25,95 20,20 84,00 5,90 5,30 

9 29,60 25,00 20,40 84,00 4,40 2,70 

10 27,20 23,60 20,00 95,00 12,80 0,30 

11 29,50 25,15 20,80 90,00 37,20 3,20 

12 29,80 24,30 18,80 85,00 0,50 7,60 

13 31,60 24,10 16,60 79,00 0,00 10,00 

14 29,60 24,30 19,00 86,00 30,00 6,80 

15 27,60 23,50 19,40 88,00 19,90 1,80 

16 28,20 23,70 19,20 88,00 21,30 2,80 

17 26,80 23,40 20,00 90,00 5,00 1,00 

18 26,20 22,70 19,20 90,00 0,00 0,20 
19 31,40 24,70 18,00 83,00 24,40 7,10 
20 27,20 22,60 18,00 84,00 8,20 4,30 

21 29,00 23,70 18,40 82,00 0,30 0,20 

22 25,20 21,60 18,00 88,00 20,10 1,70 

23 26,20 21,50 16,80 87,00 3,30 0,90 

24 28,40 23,40 18,40 85,00 0,00 5,10 

25 30,60 23,80 17,00 70,00 0,00 9,20 

26 30,20 23,70 17,20 70,00 0,00 81,00 

27 30,40 24,20 18,00 84,00 3,50 4,70 

28 29,80 24,00 18,20 78,00 0,00 6,10 

Média 28,81 23,81 18,80 85,18 

Total 232,10 104,50 
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TABELA 47 - Dados diãrios da temperatura méxima e minima em 

casa de vegetaç2!:o. Piracicaba, 1992/1993. 

DATA 

15/12/92 
16/12/92 
17/12/92 
18/12/92 
19/12/92 
20/12/92 

21/12/92 
22/12/92 
23/12/92 

24/12/92 
25/12/92 

26/12/92 
27/12/92 
28/12/92 
29/12/92 
30/12/92 

31/12/92 
01/01/93 

02/01/93 
03/01/93 

04/01193 
05/01/93 
06/01/93 
07/01/93 
08/01/93 
09/01/93 
10/01/93 
11/01/93 
12/01/93 
13/01/93 

Média 

Temperatura (OC) 

máxima 

42,00 
41,00 
39,00 
39,00 
40,00 
40,00 
41,00 
41,00 
41,00 
42,00 
40,00 

39,00 

41,00 
40,00 
42,00 
43,00 

43,00 

43,00 
45,00 
45,00 
44,00 
41,00 
41,00 
42,00 
42,00 
37,00 

31,00 

33,00 
35,00 
41,00 

40,46 

minima 

19,00 
18,00 
19,00 
19,00 
20,00 
20,00 
19,00 
20,00 
24,00 
20,00 
22,00 

20,00 
18,00 
16,00 
19,00 
24,00 
22,00 
25,00 
23,00 
23,00 
22,00 
22,00 
21,00 
21,00 
21,00 
21,00 

22,00 
21,00 
21,00 
21,00 

20,76 
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TABELA 45 - Interpretaçao das escalas de controle das 

plantas daninhas (ALAM, 1974). 

Notas % de controle Intrepretaçao 

1 O 40 nenhuma, pobre 

2 41 60 regula.r 

~ 61 70 suficiente '-' 

4 71 50 bom 

5 51 90 muito bom 

6 91 100 excelente 
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TABELA 49 - Interpretaçao das escalas de sintomas visuais 

de fitotoxicidade. (ALAM, 1974). 

, 
Indice Si ntoma.s (para pasta.gens) 

o ausência de danos 

1 clorose ligeira, manchas 

2 necróticas e deformaçcres leves 

3 

4 clorose intensa, necrose e 

5 deformaç~es mais acentuadas 

6 clorose intensa, queda parcial de 

folhas, necrose, deformaçoes 

marcantes e presença de rebrotes 

7 desfolha total, morte de ramos e 

8 rebrate do terço final 

9 morte quase total das plantas com 

rebrote 

10 morte total 


